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“Sentimos essa vida na Cidade. Uma vida a que emprestamos os valores 

pessoais do tempo e da cultura de cada um. Os ângulos para ver e amar a 

cidade não são os mesmos nos indivíduos. Escolhemos diferente. A 

própria recordação tem suas cores e distância para quem a possui. 

Diferentes os dedos da mão, os cabelos da cabeça, o número das 

pancadas do coração.” (Cascudo, 1999, p. 37) 

 

 



 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem como tema central o estudo da paisagem, analisado a partir das 

percepções dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Municipal Prefeito 

Iarandi de Aguiar, localizada no município de Monte Alegre (RN). A pesquisa teve como 

objetivo geral analisar a percepção do conceito de paisagem pelos alunos do 6º e 7º ano, 

buscando compreender como esse entendimento se transforma a partir da vivência de atividades 

pedagógicas orientadas pelos Três Momentos Pedagógicos (3MPs), propostos por Delizoicov, 

Angotti e Pernambuco (2007). O problema que orientou o estudo partiu da seguinte questão: 

como os alunos do PROEJA percebem o conceito de paisagem e identificam as transformações 

na paisagem urbana de Monte Alegre? Para fundamentar a discussão, foram mobilizados 

referenciais teóricos sobre o conceito de paisagem na Geografia, com base em autores como 

Santos (1996), Callai (2011), Cavalcanti (2019) e Suertegaray (2017), que compreendem a 

paisagem como uma construção histórica, cultural e perceptiva, articulada ao espaço vivido. A 

metodologia adotada teve abordagem qualitativa e caráter descritivo, utilizando oficinas 

temáticas, registros fotográficos e rodas de conversa como instrumentos de coleta e análise de 

dados. As atividades foram organizadas em três etapas: a problematização inicial sobre o 

conceito de paisagem; a organização do conhecimento por meio da análise de imagens antigas e 

atuais da cidade; e a aplicação do aprendizado através da produção fotográfica dos próprios 

alunos. Os resultados evidenciaram que, inicialmente, a noção de paisagem dos alunos estava 

restrita ao aspecto visual e natural do espaço. Entretanto, após a realização das oficinas, essa 

percepção foi ampliada, passando a incorporar dimensões históricas, culturais e afetivas 

relacionadas à cidade e às transformações urbanas vivenciadas pelos participantes. As fotografias 

produzidas pelos estudantes revelaram um olhar mais sensível e crítico sobre o cotidiano urbano, 

permitindo reconhecer a paisagem como expressão das relações sociais e das memórias 

coletivas. Conclui-se, portanto, que o uso da paisagem como instrumento pedagógico contribui 

significativamente para o ensino de Geografia, possibilitando aos educandos compreenderem o 

espaço em sua complexidade e desenvolverem uma postura mais reflexiva sobre o lugar em que 

vivem. 

Palavras-chave: Paisagem; Ensino de Geografia; Percepção; Educação de Jovens e Adultos; 

Monte Alegre.  



 

ABSTRACT 

 

This study focuses on the concept of landscape, analyzed through the perceptions of students 

enrolled in the Youth and Adult Education program at the Municipal School Prefeito Iarandi de 

Aguiar, located in Monte Alegre, Rio Grande do Norte, Brazil. The main objective was to 

analyze how students from the 6th and 7th grades perceive the concept of landscape and to 

understand how this perception evolves through pedagogical activities guided by the Three 

Pedagogical Moments (3PMs) proposed by Delizoicov, Angotti, and Pernambuco (2007). The 

research was driven by the following question: how do PROEJA students perceive the concept of 

landscape and identify transformations in the urban landscape of Monte Alegre? The theoretical 

framework was based on geographic studies of the concept of landscape, drawing on authors 

such as Santos (1996), Callai (2011), Cavalcanti (2019), and Suertegaray (2017), who understand 

landscape as a historical, cultural, and perceptual construct, intrinsically linked to lived space. 

The methodology adopted a qualitative and descriptive approach, using thematic workshops, 

photographic records, and discussion circles as instruments for data collection and analysis. The 

activities were organized into three stages: the initial problematization of the landscape concept; 

the organization of knowledge through the analysis of old and recent images of the city; and the 

application of learning through students’ own photographic production. The results showed that, 

initially, students’ understanding of landscape was limited to its visual and natural aspects. 

However, after participating in the workshops, their perception expanded to include historical, 

cultural, and affective dimensions related to the city and its urban transformations. The 

photographs produced by the students revealed a more sensitive and critical perspective on urban 

life, recognizing landscape as an expression of social relations and collective memories. It is 

therefore concluded that the use of landscape as a pedagogical tool significantly contributes to 

the teaching of Geography, enabling learners to understand space in its complexity and to 

develop a more reflective attitude toward the place in which they live. 

 

Keywords: Landscape; Geography Teaching; Perception; Youth and Adult Education; Monte 

Alegre. 
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1 INTRODUÇÃO

 

A paisagem é o resultado de um processo, a memória de um tempo inscrita no espaço.” 

— Milton Santos (1997) 

 

A paisagem é mais do que um cenário visível: é a manifestação viva das relações entre 

sociedade e natureza, onde se inscrevem as marcas do tempo, as memórias coletivas e as 

transformações cotidianas do espaço. Observar uma paisagem é, portanto, um exercício de 

leitura de si mesmo, pois cada olhar revela modos distintos de perceber, sentir e representar o 

espaço vivido. Nesse sentido, compreender a paisagem implica compreender também a história, 

a cultura e as iadentidades que nela se entrelaçam. 

Localizado a cerca de 40 km de Natal, o município de Monte Alegre, situado na região do 

Agreste Potiguar, possui uma área de 211,25 km² e uma população de 23.031 habitantes (IBGE, 

2022). Ao longo de seus 71 anos de emancipação política, o município passou por expressivas 

transformações em sua paisagem urbana, resultantes de processos sociais, econômicos e culturais 

que marcaram diferentes períodos de sua história. Apesar dessas mudanças visíveis, os registros 

documentais sobre o desenvolvimento urbano e a memória paisagística da cidade são escassos, 

restringindo-se, em grande parte, à tradição oral e a um número reduzido de fotografias antigas. 

Embora a paisagem constitua um elemento fundamental da identidade de um lugar, sua 

compreensão entre os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) – especialmente no 6º e 

7º anos do PROEJA da Escola Municipal Prefeito Iarandi de Aguiar – ainda se mostra restrita. 

Predomina uma visão associada com aspectos meramente visuais e estéticos, sem considerar as 

dimensões históricas, culturais e simbólicas que estruturam o conceito de paisagem na Geografia.  

Levantamentos bibliográficos e observações de campo indicam que há poucos registros 

escritos e visuais sobre as transformações paisagísticas de Monte Alegre, sendo mais frequentes 

os relatos sobre sua formação histórica e manifestações culturais. O museu memorial localizado 

na Praça Pedro Alves, importante espaço de preservação da memória local, encontra-se inativo, o 

que reforça a tradição oral como principal meio de transmissão de lembranças e narrativas sobre 

o município. Nesse contexto, as fotografias, tanto antigas quanto aquelas produzidas atualmente 
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com o uso de smartphones, assumem papel relevante como instrumentos de registro, comparação 

e interpretação das transformações urbanas. 

A ausência de registros sistemáticos das mudanças no espaço urbano evidencia a 

necessidade de compreender e documentar as percepções dos próprios moradores sobre sua 

cidade. No caso dos alunos da EJA, esse processo é ainda mais significativo, pois contribui para 

o fortalecimento da identidade local e para o desenvolvimento de uma leitura crítica do espaço 

vivido. As fotografias e os relatos orais tornam-se, assim, expressões da memória coletiva e 

permitem visualizar, no tempo e no espaço, as marcas das transformações que compõem o tecido 

urbano e social de Monte Alegre. 

O conceito de paisagem pode ser explorado tanto pela via da memória oral quanto por 

registros fotográficos, que atuam como suportes de preservação e análise. Como afirma Gomes 

(2013), a representação visual possui um poder duradouro, capaz de manter viva a lembrança de 

lugares e eventos mesmo quando estes já não existem. De modo semelhante, Sudjic (2019) e 

Carlos (1992) observam que, na vida urbana contemporânea, o olhar sobre a cidade tende a ser 

superficial, condicionado pela rotina acelerada e pela ausência de atenção ao espaço cotidiano. 

Essa desatenção, contudo, pode ser rompida por meio da educação geográfica, que convida o 

sujeito a “ver com consciência” e a compreender as relações que moldam o território. 

Diversos autores da Geografia cultural e humanista, como Claval (2017) e Santos (2013; 

2017), destacam a importância da análise da paisagem como meio de compreender as práticas 

sociais e os modos de vida. Claval (2017) entende a paisagem como um registro vivo das ações 

humanas e das transformações históricas, enquanto Santos (2013) a concebe como um 

palimpsesto, no qual se sobrepõem camadas de tempo e experiência. Essa perspectiva reforça 

que a paisagem é dinâmica, mutável e diretamente vinculada às memórias e identidades dos 

grupos sociais que a produzem. 

No campo educacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, Brasil, 2017) 

orienta que o ensino de Geografia deve desenvolver a capacidade de observar, analisar e 

comparar as transformações na paisagem, de modo a fortalecer o sentimento de pertencimento e 

a compreensão crítica do espaço vivido. Tais objetivos se tornam ainda mais relevantes no 

contexto da Educação de Jovens e Adultos, modalidade que busca reintegrar sujeitos com 

trajetórias escolares interrompidas e histórias de vida diversas (Brasil, 1996). A EJA constitui, 

portanto, um espaço privilegiado para articular o conhecimento prévio dos alunos com práticas 
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pedagógicas contextualizadas (Callai, 2004; Antunes, 2012), valorizando a experiência como 

ponto de partida para a aprendizagem significativa. 

Entretanto, observa-se que, na prática, os alunos da EJA frequentemente compreendem a 

paisagem de forma restrita, associando-a a elementos naturais ou “cartões-postais” da cidade. 

Conforme destaca Santos (1988), a paisagem deve ser entendida como tudo aquilo que a visão 

alcança, incluindo cores, sons, odores, movimentos e significados, expressando um espaço 

vivido e historicamente construído. Nessa perspectiva, compreender a paisagem é reconhecer sua 

complexidade e suas dimensões simbólicas, afetivas e culturais. 

Diante desse contexto, a problemática que orienta este estudo pode ser sintetizada na 

seguinte questão norteadora: como os alunos do 6º e 7º anos do PROEJA da Escola Municipal 

Prefeito Iarandi de Aguiar percebem o conceito de paisagem e identificam as transformações na 

paisagem urbana de Monte Alegre? 

Com base nessa questão, o objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção do conceito 

de paisagem pelos alunos do 6º e 7º anos do PROEJA da Escola Municipal Prefeito Iarandi de 

Aguiar, em Monte Alegre/RN. Como objetivos específicos, busca-se: 

1. Identificar a compreensão inicial dos alunos sobre o conceito de paisagem e suas 

possíveis mudanças após o desenvolvimento das atividades educativas;  

2. Relacionar a percepção dos alunos às transformações recentes da paisagem urbana de 

Monte Alegre, a partir do confronto entre registros antigos e atuais; 

3. Investigar de que modo os alunos ressignificaram as paisagens estudadas, produzindo 

novos registros e fontes de memória local.  

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na observação direta e na 

escuta das percepções dos alunos. As oficinas pedagógicas, integradas à metodologia dos Três 

Momentos Pedagógicos (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2007), serão mediadas por registros 

fotográficos e discussões em grupo, possibilitando compreender tanto os aspectos objetivos da 

paisagem quanto os significados, memórias e afetos que emergem da relação dos estudantes com 

o lugar. 

A relevância deste estudo reside em reconhecer a paisagem como um documento vivo da 

história local e, ao mesmo tempo, como um recurso didático capaz de articular o conhecimento 

geográfico à vivência cotidiana dos alunos. Ao incentivar o protagonismo dos estudantes da EJA 
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na produção e análise de registros visuais, busca-se fortalecer a identidade cultural, o sentimento 

de pertencimento e o olhar crítico sobre o espaço urbano. 

Para alcançar os objetivos propostos, o trabalho está estruturado em seis seções, além das 

referências e apêndice. A Seção 1, correspondente à Introdução, apresenta a contextualização do 

tema, a problemática de pesquisa, os objetivos geral e específicos, bem como a relevância do 

estudo. 

A Seção 2 expõe a metodologia da pesquisa, descrevendo o contexto investigativo, o 

espaço escolar onde o estudo foi desenvolvido e o percurso metodológico adotado nas práticas 

pedagógicas. A Seção 3 constitui o referencial teórico, abordando os principais conceitos que 

fundamentam o trabalho: o olhar geográfico sobre a paisagem, a cidade como espaço dinâmico, a 

fotografia como instrumento de registro e memória, as metodologias ativas como estratégias de 

ensino e a trajetória da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil. 

Na Seção 4, são apresentados os três momentos pedagógicos vivenciados com os alunos, 

destacando o desenvolvimento das atividades e as percepções emergentes em cada etapa do 

processo. A Seção 5 contempla a análise dos resultados, explorando as respostas dos 

questionários, os mapas mentais confeccionados e as fotografias produzidas pelos estudantes, a 

fim de compreender como percebem e representam a paisagem de Monte Alegre. 

Por fim, a Seção 6 apresenta a conclusão, retomando os objetivos da pesquisa e refletindo 

sobre suas contribuições para o ensino de Geografia, o fortalecimento do olhar crítico dos alunos 

e a valorização da memória e da identidade local. 

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA: CONTEXTO, ESPAÇO E PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir de um percurso metodológico delineado 

para articular fundamentos teóricos, contexto empírico e práticas pedagógicas de forma 

integrada. Inicialmente, realizou-se uma investigação bibliográfica, com o intuito de construir a 

base conceitual sobre memória, paisagem e ensino de Geografia, estabelecendo as conexões 

necessárias entre o campo teórico e a realidade local. Em seguida, procedeu-se a análise do 

contexto histórico e geográfico de Monte Alegre, partindo da compreensão de que o estudo do 
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território e de sua dinâmica constitui elemento essencial para um ensino significativo e 

socialmente comprometido. 

O desenvolvimento das atividades pedagógicas foi orientado pela metodologia dos Três 

Momentos Pedagógicos (3MP), proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), que 

estrutura o processo de ensino-aprendizagem em três etapas: problematização inicial, 

organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. Essa abordagem foi escolhida por 

favorecer a conexão entre o conhecimento científico e o saber cotidiano dos estudantes, 

estimulando a participação ativa, o pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento, 

especialmente relevante no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Para a coleta e análise de dados, foram adotadas diferentes estratégias complementares, 

cada uma selecionada por sua pertinência aos objetivos da pesquisa: 

● Questionários: aplicados para levantar informações sobre as percepções, memórias e 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca das paisagens de Monte Alegre. Este 

instrumento possibilitou obter dados quantitativos e qualitativos, essenciais para 

identificar padrões de percepção e eventuais lacunas de conhecimento. 

● Mapas mentais: utilizados como recurso para que os alunos representassem visualmente 

seu entendimento sobre paisagem. Essa técnica, além de estimular a expressão criativa e 

a organização das ideias, permitiu analisar como os sujeitos estruturam espacialmente sua 

compreensão do território, revelando elementos simbólicos e afetivos associados ao 

espaço vivido. 

● Registros fotográficos: empregados para documentar elementos significativos da 

paisagem local e as transformações ocorridas ao longo do tempo. As fotografias serviram 

tanto como recurso didático nas oficinas quanto como material de análise, possibilitando 

comparações visuais e interpretações sobre a dinâmica socioespacial. 

● Debates reflexivos: realizados para promover a troca de experiências, a análise crítica 

das mudanças no espaço e a articulação entre as vivências individuais e os conteúdos 

abordados. Essa estratégia foi fundamental para que os estudantes se reconhecessem 

como sujeitos históricos e para consolidar a aprendizagem de forma colaborativa. 

A combinação desses instrumentos proporcionou uma visão sobre a percepção e a 

representação da paisagem pelos estudantes, permitindo compreender não apenas as dimensões 
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físicas e visuais do espaço, mas também seus significados históricos, culturais e sociais. Assim, a 

metodologia adotada garantiu coerência entre os procedimentos de investigação, os objetivos da 

pesquisa e o compromisso com um ensino de Geografia contextualizado e crítico. 

 

2.1 O CENÁRIO DA INVESTIGAÇÃO 

A pesquisa foi realizada no município de Monte Alegre (Mapa de localização 1), 

localizado na mesorregião e microrregião do Agreste Potiguar, no estado do Rio Grande do 

Norte. Faz limite com os municípios de Vera Cruz, São José de Mipibu, Brejinho, Várzea, Lagoa 

de Pedras e Lagoa Salgada. Situada a aproximadamente 40 km de Natal, a cidade é acessada por 

rodovias pavimentadas, como a BR-101 e RN-002 (CPRM, 2005).  

 

Mapa de localização 1 – Localização do município de Monte Alegre, Rio Grande do 

Norte, Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Criado pela Lei nº 929, de 25 de novembro de 1953, a partir do desmembramento de São 

José do Mipibu, Monte Alegre vivenciou desde sua emancipação política um processo gradual de 

desenvolvimento. Atualmente, sua economia se sustenta principalmente na agropecuária, no 

extrativismo e no comércio (CPRM, 2005). De acordo com o Censo Demográfico de 2022, o 
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município possui 23.031 habitantes, com densidade populacional de 109,02 habitantes por km² 

(IBGE, 2022). Embora apresente um perfil de urbanização crescente, ainda preserva 

características rurais em diversas áreas. Sua proximidade com a capital tem atraído moradores e 

investidores, impulsionando seu crescimento econômico e social. 

Conforme registra Cascudo (1968), a primeira ocupação formal remonta à concessão da 

sesmaria nº 602, na primeira metade do século XVIII, a João Francisco Ribeiro. À época, a área, 

então chamada Fazenda Quirambú, era pouco povoada e funcionava mais como ponto de 

passagem do que como núcleo habitado. A formação do povoado está fortemente associada à 

figura do comerciante Antônio Miranda da Silva, considerado seu fundador. Chegando à região 

por volta de 1890, Miranda encontrou um território praticamente inabitado, mas estrategicamente 

localizado junto a uma lagoa e a um rio, o que atraía viajantes e tropeiros. 

O fluxo concentrava-se na atual Rua Joaquim Ubarana, conhecida posteriormente como 

Rua da Feira, que servia como principal via de passagem, já que o rio Trairi ainda não possuía 

ponte. Esse cenário favoreceu a instalação do comércio de Antônio Miranda, que se beneficiou 

do intenso trânsito e da ausência de concorrentes. Sua iniciativa incentivou a fixação de 

moradores e transformou a paisagem local. 

Entre os novos habitantes estava Manoel Catarina, que também abriu comércio na 

localidade. A população mais antiga guarda a lembrança de que Manoel possuía um torcedor de 

cana de madeira, cujo bagaço acumulava-se em grandes quantidades, o que teria motivado o 

apelido “Bagaço” para o lugar. Contudo, Paiva Neto (2020) observa que não há consenso se o 

equipamento pertencia a Manoel Catarina ou a Antônio Miranda. Independentemente da autoria, 

o episódio evidencia como elementos materiais da paisagem, neste caso, o acúmulo do bagaço de 

cana, podem influenciar a toponímia e a identidade de um lugar. 

A mudança do nome para Monte Alegre ocorreu por sugestão do Padre Antônio Xavier 

de Paiva, que considerava “Bagaço” um termo depreciativo. O novo nome uniu referências ao 

relevo local (“Monte”) e ao caráter acolhedor da população (“Alegre”). Assim, a nomenclatura 

passou a sintetizar aspectos físicos e sociais do território. Como destaca Sudjic (2019), a 

identidade de uma cidade começa pelo nome, que molda não apenas a forma como é percebida, 

mas também como seus habitantes interagem com o espaço. 

A história de Monte Alegre é marcada por narrativas orais transmitidas entre gerações, 

elemento essencial para a preservação da memória coletiva. Fotografias antigas, geralmente 
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preservadas por famílias que tinham acesso a equipamentos fotográficos, também desempenham 

papel importante na documentação visual da paisagem e de suas transformações. 

Esses registros foram incorporados às atividades desta pesquisa como recursos 

pedagógicos para provocar a reflexão crítica dos alunos sobre o conceito de paisagem e suas 

modificações ao longo do tempo. Fotografias históricas de pontos como a antiga Praça 7 de 

Setembro, a Casa Escola e a Rua da Feira serviram como ponto de partida para que os estudantes 

comparassem passado e presente, discutindo identidade, pertencimento e cultura local. 

O processo de urbanização trouxe mudanças significativas, como o alargamento de ruas, 

a construção de novos edifícios e a modificação de espaços públicos. Entretanto, muitas dessas 

transformações não foram amplamente registradas devido à limitação de acesso a tecnologias 

fotográficas no passado. Hoje, com a popularização de smartphones, registrar a cidade tornou-se 

prática cotidiana e até mesmo desvalorizada. Ainda assim, tais registros são fundamentais para 

compreender a evolução do espaço urbano e seus vínculos com a história social e cultural. 

A contextualização histórica e geográfica de Monte Alegre não se limita a uma descrição 

de seu território e de sua formação, mas constitui parte essencial da estratégia metodológica 

desta pesquisa. Ao compreender a trajetória da cidade – desde suas origens, passando pela 

transformação da paisagem e pela construção de sua identidade –, foi possível estabelecer uma 

base para o desenvolvimento das oficinas pedagógicas.  

Essa abordagem possibilitou que os estudantes relacionassem conteúdos de Geografia ao 

espaço vivido, valorizando a memória coletiva e estimulando a leitura crítica das mudanças 

socioespaciais. Assim, a análise do cenário local não apenas situou a investigação no tempo e no 

espaço, mas também reforçou a coerência entre o objeto de estudo, os procedimentos adotados e 

os objetivos da pesquisa, reafirmando a importância de um ensino contextualizado e socialmente 

significativo. 

 

2.2 ONDE A IDEIA GANHA FORMA 

As oficinas desta pesquisa foram realizadas na Escola Municipal Prefeito Iarandi de 

Aguiar (Fotografia 1), popularmente conhecida como PROEJA, localizada no centro de Monte 

Alegre. Inaugurada em 2015, a instituição é integralmente voltada à Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e tornou-se referência não apenas no município, mas também em cidades 
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vizinhas, pela qualidade de seu atendimento e pela função social que desempenha. A escola 

oferece ensino do 4º ao 9º ano, permitindo que os estudantes concluam dois anos em um, o que 

favorece a recuperação de aprendizagens e o retorno de jovens e adultos ao ambiente escolar. As 

atividades são desenvolvidas nos turnos vespertino e noturno, com uma organização voltada para 

atender às necessidades de alunos que conciliam a formação escolar com atividades laborais, 

perfil predominante no corpo discente. 

No turno vespertino, funcionam cinco turmas, sendo duas do Quarto Período (6º e 7º 

anos) e três do Quinto Período (8º e 9º anos). Já no turno noturno, a escola mantém sete turmas: 

duas do Terceiro Período (4º e 5º anos), três do Quarto Período (6º e 7º anos) e duas do Quinto 

Período (8º e 9º anos). Essa estrutura possibilita o atendimento de uma ampla faixa etária, que 

vai desde jovens que buscam concluir o ensino fundamental até adultos que desejam ampliar 

suas perspectivas de vida e de trabalho. Tal abrangência reforça o papel social da instituição, que 

recebe não apenas alunos de Monte Alegre, mas também de municípios próximos, como São 

José de Mipibu e Brejinho, contribuindo para a formação educacional e inclusão social de toda a 

região. 

 

Fotografia 1 - Escola Municipal Prefeito Iarandi de Aguiar (PROEJA) 

 
Fonte: Autoria própria (2025) 
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A infraestrutura do PROEJA conta com sete salas de aula, todas climatizadas e equipadas 

para oferecer um ambiente confortável e adequado ao processo de ensino-aprendizagem. No 

período vespertino, são utilizadas cinco dessas salas, enquanto no turno noturno todas as sete 

estão em funcionamento, atendendo a uma demanda significativamente maior, especialmente de 

estudantes que trabalham durante o dia. Além das salas de aula, a instituição dispõe de uma sala 

para os colaboradores, utilizada para planejamento e reuniões; secretaria para atendimento ao 

público; sala da direção para o gerenciamento estratégico; cozinha equipada para o preparo das 

refeições; e banheiros e despensas bem estruturados, assegurando higiene e conforto a alunos e 

equipe. 

A escola também oferece recursos que potencializam as práticas pedagógicas, como um 

laboratório de informática, fundamental para o desenvolvimento de competências digitais, e uma 

sala de recursos audiovisuais, que amplia as possibilidades metodológicas e enriquece o ensino. 

O corpo funcional é composto por 34 colaboradores, entre professores, equipe administrativa e 

serviços gerais, com destaque para o quadro docente formado por mestres e doutores, o que 

assegura a qualidade pedagógica e a efetividade das ações educacionais. Em 2024, o PROEJA 

atendeu aproximadamente 327 estudantes, distribuídos entre os dois turnos, consolidando-se 

como um espaço de formação, integração e transformação social. 

A escolha do PROEJA como espaço para a realização das oficinas esteve diretamente 

relacionada ao alinhamento entre a proposta da pesquisa e o perfil da instituição. O atendimento 

a uma diversidade de faixas etárias, a presença de alunos com diferentes experiências de vida e a 

estrutura física adequada criaram um ambiente favorável à aplicação de metodologias 

participativas, como as oficinas pedagógicas. Além disso, a localização central da escola e sua 

função social de inclusão educacional e comunitária favoreceram a interação entre pesquisador e 

participantes, potencializando o envolvimento dos estudantes nas atividades e garantindo que as 

discussões sobre paisagem, memória e identidade se ancorassem na vivência concreta do grupo. 

Dessa forma, o PROEJA não foi apenas um local de execução, mas parte essencial da estratégia 

metodológica, contribuindo para a construção de um processo de ensino-aprendizagem 

contextualizado e significativo. 
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2.3 DEFININDO A ESSÊNCIA DA PESQUISA 

A primeira etapa do trabalho consistiu na realização de uma pesquisa bibliográfica sobre 

o tema, com consulta a livros da área e às bases de dados SciELO e CAPES. Para a busca, foram 

utilizadas as seguintes palavras-chave: paisagem, cidade, transformação das paisagens, ensino 

de Geografia, Educação de Jovens e Adultos, geografia urbana, geografia cultural, memória da 

cidade e fotografia como objeto de análise do espaço geográfico. Após a coleta, procedeu-se a 

leitura dos resumos para selecionar os trabalhos mais relevantes à pesquisa. Com base nessa 

seleção, as informações extraídas foram organizadas, servindo como suporte para o planejamento 

das atividades a serem realizadas com os alunos. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na metodologia dos Três 

Momentos Pedagógicos (3MPs) proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007). Essa 

metodologia propõe uma sequência de estratégias didáticas voltadas à aprendizagem 

significativa, estruturadas em três momentos: problematização inicial, organização do 

conhecimento e aplicação do conhecimento. No primeiro momento, busca-se identificar os 

conhecimentos prévios, dificuldades e interesses dos alunos, promovendo um distanciamento 

crítico diante das situações discutidas. O objetivo é despertar a necessidade da aquisição de 

novos saberes que ainda não possuem, configurando o tema como um problema a ser enfrentado 

(Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2007, p. 201). 

Esse passo inicial é essencial para que o educador compreenda o ponto de partida de cada 

estudante, suas expectativas e possíveis barreiras no processo de aprendizagem. O segundo 

momento concentra-se na promoção da interação e na construção ativa do conhecimento, 

valorizando a participação efetiva dos estudantes. Aqui, o aluno deixa de ser um receptor passivo 

e se torna coautor do processo, por meio de atividades como debates, trabalhos em grupo, 

simulações e outras dinâmicas colaborativas. Já o terceiro momento consiste na aplicação do 

conhecimento, entendido não apenas como avaliação, mas como reflexão sobre o que foi 

aprendido. Nessa etapa, teoria e prática se integram, possibilitando um ciclo contínuo de 

aprendizagem e desenvolvimento. 

As atividades da pesquisa foram aplicadas a uma turma mista de 10 alunos do 6º e 7º 

anos B, do turno vespertino, na Escola Municipal Prefeito Iarandi de Aguiar. As ações buscaram 

responder a três questões norteadoras: (1) Como os alunos da EJA percebem o conceito de 

paisagem em um primeiro momento? (2) De que maneira reconhecem as transformações na 
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paisagem da cidade onde vivem? (3) Costumam registrar a paisagem local por meio de 

fotografias ou outros meios? Para orientar as aulas e discussões, elaborou-se um roteiro-guia que 

garantiu a coerência entre os objetivos propostos e as atividades desenvolvidas. 

O Quadro 1 apresenta a síntese metodológica da prática pedagógica, destacando 

objetivos, temas e atividades propostas para cada um dos Três Momentos Pedagógicos. Após o 

quadro, cada etapa é detalhada de forma descritiva 

 

Quadro 1 - Síntese da metodologia de aplicação dos três momentos pedagógicos 

Momentos 

pedagógicos 

Objetivos Temas Atividades 

 

 

 

 

1º Momento 

Problematização inicial 

(2 aulas de 45 minutos) 

Levantar os 

conhecimentos 

prévios dos alunos 

sobre o conceito de 

paisagem, cidade e 

transformação da 

paisagem, 

especialmente em 

Monte Alegre, além 

de despertar o 

interesse e a 

reflexão crítica 

sobre o tema. 

- O conceito de 

paisagem; 

- Transformações da 

paisagem ao longo do 

tempo; 

 - A importância do 

registro fotográfico 

na análise da 

paisagem e na 

conservação da 

memória da cidade. 

  - Apresentação do 

projeto e cronograma 

das oficinas; 

- Aplicação de um 

questionário 

diagnóstico; 

- Apresentação de 

imagens antigas de 

Monte Alegre; 

- Debates e 

provocações sobre o 

conceito de paisagem 

 

 

 

2º Momento 

Organização do 

conhecimento  

(2 aulas de 45 minutos) 

- Aprofundar os 

conceitos  

trabalhados; 

- Debater o conceito 

de paisagem; 

- Promover a 

sistematização e 

organização do 

conhecimento. 

- Conceito e 

transformação das 

paisagens; 

- Importância dos 

registros fotográficos 

e da memória 

coletiva. 

- Brainstorming para 

retomada do 

conteúdo; 

- Apresentação em 

slides com 

aprofundamento do 

tema; 

- Construção de 

mapas mentais em 

grupos. 

 

 

 

3º Momento 

Aplicação do 

conhecimento 

- Aplicar os 

conhecimentos 

construídos sobre 

paisagem e registro 

da paisagem;  

- Estimular o olhar 

- Transformações da 

paisagem urbana; 

- Registro fotográfico 

como fonte histórica; 

- A cidade como 

espaço de memórias e 

- Aula de campo pela 

cidade; 

- Registro fotográfico 

atual dos locais 

apresentados nas 

imagens antigas; 



25 
 

 

                                                        Fonte: autoria própria (2024). 

 

A síntese apresentada no Quadro 1 evidencia como a metodologia dos Três Momentos 

Pedagógicos estruturaram as atividades, articulando teoria e prática de forma dinâmica e 

significativa. Cada etapa – da problematização inicial à aplicação do conhecimento – foi 

planejada para incentivar a participação ativa dos alunos, valorizar seus saberes prévios e 

promover a reflexão crítica sobre a paisagem e a memória urbana de Monte Alegre. Ao integrar 

instrumentos como questionários, imagens históricas, mapas mentais, registros fotográficos e 

debates, a pesquisa possibilitou compreender como os estudantes percebem e representam seu 

território, além de consolidar o papel da educação como ferramenta de formação cidadã e de 

construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, a metodologia adotada garantiu não apenas o 

desenvolvimento dos conteúdos de Geografia, mas também o fortalecimento do vínculo entre os 

alunos e o espaço em que vivem, evidenciando a relevância da prática pedagógica 

contextualizada e participativa. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A presente seção tem como objetivo apresentar o referencial teórico que sustenta este 

estudo, reunindo conceitos, abordagens e debates essenciais para a compreensão dos fenômenos 

investigados. Inicialmente, busca-se explorar o conceito de paisagem, considerando tanto a 

dimensão física quanto as percepções e significados construídos socialmente, estabelecendo um 

diálogo entre o olhar individual e a experiência coletiva. Em seguida, a pesquisa se volta para a 

cidade, entendida como palco e protagonista das transformações sociais, culturais e espaciais, 

articulando os processos urbanos às vivências dos moradores. A subseção dedicada à fotografia 

evidencia a importância do registro visual como instrumento de análise e preservação da 

memória da cidade, destacando seu papel na construção do conhecimento geográfico e na 

(2 aulas de 45 minutos) crítico sobre o 

espaço urbano; 

- Envolver os alunos 

como sujeitos da 

cena urbana e 

produtores de 

memória local. 

vivências. - Roda de conversa 

final na Praça Pedro 

Alves sobre as 

transformações 

percebidas e a 

importância da 

memória. 
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reflexão sobre as transformações da paisagem. Por fim, o referencial abrange a trajetória da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, contextualizando a modalidade educativa e 

evidenciando seu potencial para promover aprendizagens significativas em diálogo com o espaço 

vivido pelos alunos. Dessa forma, a seção oferece uma base teórica consistente, capaz de 

sustentar a análise dos dados, aproximar teoria e prática pedagógica e contribuir para o avanço 

do conhecimento nas áreas de Geografia e Educação. 

 

3.1 ENTRE O OLHAR E O MUNDO: O CONCEITO DE PAISAGEM  

A ideia de paisagem, muitas vezes, é reduzida a uma visão estética do espaço, associada 

às partes mais belas e agradáveis. Nesse olhar restrito, ganham destaque rios, relevos e florestas, 

enquanto elementos do cotidiano (como estradas, casas simples ou construções abandonadas) 

permanecem invisíveis ou desvalorizados. 

No entanto, a paisagem vai muito além dessa seleção do olhar. Ela é composta por todos 

os elementos que configuram o espaço vivido, sejam eles naturais ou artificiais, fixos ou em 

movimento, valorizados ou marginalizados. Cada árvore, poste de luz, edifício ou terreno baldio 

integra esse conjunto. Como aponta Gomes (2013), a paisagem é uma representação que coloca 

em cena formas, volumes, acidentes geográficos e também as marcas da ação humana. 

A polissemia do termo amplia ainda mais sua potência. No senso comum, na literatura, 

nas artes ou nas ciências, “paisagem” assume significados que ultrapassam o campo do visível 

imediato (Thomaz, 2012). Ela é também memória, afeto, experiência sensível. É aquilo que se 

vê, mas também aquilo que se sente, interpreta e vivencia, mediado por contextos sociais e 

culturais. 

Na Geografia, a paisagem sempre ocupou lugar de destaque. Desde o século XIX, ela tem 

sido mobilizada como categoria de análise das interações entre sociedade e natureza (Schier, 

2003). Nessa linha, Silva (2007) observa que a paisagem traz à tona a história dos grupos sociais, 

revelando práticas culturais e modos de viver. Carlos (2008) amplia esse entendimento ao 

destacar que a paisagem urbana é marcada pela sobreposição de tempos históricos: nela, o 

passado dialoga com o presente, compondo memórias visuais e culturais. 

Nessa perspectiva, a paisagem não pode ser reduzida a mera imagem, mas deve ser 

compreendida como totalidade complexa, que expressa processos sociais, políticos, econômicos 
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e culturais. É o que ressalta Carlos (2008, p. 38): “a paisagem não se apresenta como uma 

simples imagem, nem a cidade como uma mera localização”. Assim, interpretar a paisagem 

implica reconhecer o espaço urbano como um palimpsesto, no qual diferentes camadas temporais 

e sociais se entrelaçam e reconfiguram continuamente (Santos, 2017). 

Essa leitura encontra eco em Claval (2007), para quem a paisagem é produto da ação 

humana sobre a natureza. Cidades, plantações e estradas são, ao mesmo tempo, formas materiais 

e registros das ideologias e relações sociais que os produziram. A paisagem torna-se, assim, um 

documento histórico aberto à interpretação. 

No Brasil, autores como Santos (1988; 2007; 2017) contribuíram de forma decisiva para 

ampliar a compreensão do conceito. Para Santos (1988, p. 61), a paisagem é “[...] tudo aquilo 

que nossa visão alcança [...] não é formada apenas de volumes, mas também de cores, 

movimentos, odores, sons etc.”. Essa definição rompe com a visão meramente visual e propõe 

uma abordagem sensorial e dinâmica, na qual a paisagem é resultado da interação de múltiplas 

forças sociais, culturais, econômicas e históricas. 

Santos (2017) define a paisagem como um conjunto de elementos concretos e reais, que 

integram passado e presente e expressam o processo contínuo de transformação espacial. Por 

isso, ele a compara a um palimpsesto: um manuscrito que, mesmo reescrito várias vezes, mantém 

vestígios das camadas anteriores. Essa metáfora evidencia que a paisagem carrega marcas do 

passado, ainda que invisíveis, influenciando o presente e projetando sentidos para o futuro. 

Autores brasileiros contemporâneos têm reforçado essa dimensão vivida e pedagógica da 

paisagem. Corrêa (2011) e Cavalcanti (2019), por exemplo, ressaltam sua importância no ensino 

de Geografia, destacando que trabalhar o conceito com os estudantes favorece a leitura crítica do 

espaço urbano e das dinâmicas socioespaciais. Empiricamente, estudos como os de Oliveira e 

Girardi (2020) demonstram como o uso de fotografias históricas e do trabalho de campo 

possibilita aos alunos perceberem a cidade como construção social, cultural e política, e não 

apenas como cenário. 

Nesse sentido, compreender Monte Alegre (objeto desta pesquisa) não apenas como um 

espaço físico, mas como paisagem vivida, possibilita resgatar memórias, refletir sobre as 

transformações urbanas e compreender o papel dos sujeitos na produção do espaço. Ao envolver 

os estudantes na análise das mudanças por meio de imagens, relatos e observações diretas, 
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amplia-se a percepção da cidade como resultado de processos históricos e sociais, tornando o 

aprendizado mais significativo. 

Assim, a paisagem pode ser vista como um espaço de mediação entre o olhar e o mundo. 

Não é apenas o que se contempla, mas o que se interpreta, sente e transforma. É um espelho 

sensível das relações entre sociedade, cultura e natureza, essencial para pensar a formação crítica 

no ensino de Geografia. 

 

3.2 A CIDADE COMO PALCO E PROTAGONISTA 

A cidade costuma ser definida como um espaço de concentração populacional onde se 

entrelaçam atividades sociais, econômicas, políticas, culturais e administrativas. Essa descrição, 

ainda que válida, captura apenas parte da complexidade urbana, pois a cidade não se limita à 

soma de funções ou ao traçado físico que organiza seu território. Desde os primeiros 

agrupamentos humanos, a decisão de permanecer em um mesmo lugar transformou o espaço em 

marco civilizatório, inaugurando formas específicas de sociabilidade e de produção do espaço. 

 No cotidiano, a cidade é reconhecida por suas ruas movimentadas, edifícios, sons, cheiros 

e pelo fluxo incessante de pessoas. Entretanto, essa percepção tende a ser fragmentada, 

influenciada por experiências pessoais, referências culturais ou imagens pré-construídas que 

orientam o olhar urbano (Lynch, 2011). Assim, a cidade é simultaneamente realidade material e 

construção simbólica: é espaço concreto e, ao mesmo tempo, representação social carregada de 

sentidos, memórias e disputas. 

Cada cidade, embora compartilhe traços comuns com outras, possui uma identidade 

própria, moldada por sua história e por seus habitantes. Como observa Sudjic (2019), é essa 

singularidade que a torna irrepetível. O que caracteriza uma cidade? Seus prédios e 

monumentos? As cores e os sons de suas ruas? Ou seriam as práticas cotidianas, que, por meio 

de passos, vozes e encontros, dão vida ao espaço urbano e o reconfiguram continuamente? 

Para Santos (1994), a cidade deve ser interrogada em sua historicidade, uma vez que ela 

resulta de permanências, rupturas e escolhas que se materializam em formas urbanas. Essas 

formas não são estáticas, mas registros vivos de processos sociais e econômicos. Nesse mesmo 

sentido, Carlos (2008) enfatiza que a cidade não é apenas cenário físico, mas expressão material 

e simbólica das relações sociais, sendo, portanto, um modo de viver, sentir e interagir. 
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A cidade é também memória inscrita no espaço. As marcas de diferentes tempos 

históricos convivem em suas ruas, nas praças e nos usos do solo: prédios coloniais ao lado de 

edifícios modernos, espaços de sociabilidade tradicionais que coexistem com novas centralidades 

comerciais. Essa sobreposição de tempos e funções faz da cidade um palimpsesto urbano, cujas 

camadas revelam tanto permanências quanto transformações (Carlos, 2008). 

Lefebvre (2001) reforça a ideia de que a cidade é obra coletiva, mais próxima de uma 

criação artística do que de um simples produto material. Ela nasce em contextos históricos 

específicos, mas se transforma continuamente pela ação de múltiplos atores sociais. Rolnik 

(1995) aprofunda essa visão ao descrevê-la como uma “escrita”, na qual cada rua ou edifício se 

torna registro de experiências e testemunho da vida social. 

Além disso, como lembra Lynch (2011), a cidade é sempre inacabada. Trata-se de um 

organismo vivo, em constante reinvenção, que responde às necessidades dos habitantes e, ao 

mesmo tempo, condiciona novas formas de vida. Gehl (2015) acrescenta que essa relação é de 

mão dupla: as pessoas moldam a cidade ao construir seus espaços, mas também são moldadas 

por ela, que influencia hábitos, trajetórias e modos de convivência. 

No contexto brasileiro, autores como Maricato (2011) e Ferreira (2013) ressaltam que a 

cidade não pode ser pensada sem considerar as desigualdades que estruturam o espaço urbano. 

Se por um lado a cidade é palco de encontros, trocas e experiências culturais, por outro também é 

território de conflitos, segregações e disputas pelo direito à cidade – conceito central para 

Lefebvre (2001) e amplamente debatido na realidade latino-americana. Assim, compreender a 

cidade como protagonista significa reconhecer seu papel ativo na produção de subjetividades, na 

organização da vida social e na reprodução de desigualdades. 

No caso de Monte Alegre, pensar a cidade como palco e protagonista implica observar 

como sua paisagem urbana reflete a convivência entre permanências históricas (nas construções 

antigas, nas praças e nos espaços de sociabilidade tradicionais) e transformações recentes, 

resultantes de novas dinâmicas econômicas, usos do solo e fluxos populacionais. Olhar para a 

cidade a partir da perspectiva dos estudantes da EJA revela um espaço que não é apenas cenário, 

mas construção viva, atravessada por memórias, percepções e experiências cotidianas. 

Assim, a cidade deixa de ser um objeto passivo de estudo para se tornar meio de 

formação crítica e cidadã. Ela é palco porque abriga os acontecimentos da vida coletiva, mas 

também é protagonista, pois interfere, condiciona e inspira novos modos de ser e viver. 
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Reconhecer essa dupla dimensão é fundamental para compreender as cidades como sínteses 

dinâmicas das relações sociais que nelas se produzem e se reproduzem.  

 

3.3 POR MEIO DAS LENTES: A RELEVÂNCIA DA FOTOGRAFIA NO REGISTRO DA 

PAISAGEM  

Na sociedade contemporânea, vivemos imersos em imagens. Fotografias, vídeos e 

gráficos não apenas registram acontecimentos, mas estruturam formas de comunicação, 

pensamento e memória. Como observa Gomes (2013), as imagens se tornaram parte 

indissociável da vida social, muitas vezes substituindo a palavra escrita ou falada como meio 

privilegiado de expressão. Em um mundo cada vez mais mediado pelo visual, a fotografia 

assume papel central não apenas como registro, mas como linguagem capaz de produzir 

significados e suscitar reflexões. 

A fotografia detém a força de capturar um instante fugaz, congelando-o no tempo, mas 

sem reduzir sua complexidade. Cada imagem é, ao mesmo tempo, fragmento e narrativa: 

conserva um segundo específico, mas remete a processos mais amplos que a antecedem e 

sucedem (Carlos, 2008). Seu poder está em tornar eterno o efêmero, fixando memórias visuais 

que carregam tanto a materialidade do espaço quanto às interpretações subjetivas de quem a 

produz. 

Nesse sentido, a fotografia ultrapassa a condição de mero objeto visual para assumir uma 

função ativa no processo de aprendizagem. Ela se torna um dispositivo de leitura crítica do 

espaço, pois, ao selecionar ângulos, enquadrar elementos e congelar instantes, evidencia 

escolhas, valores e significados. Como ressalta Kossoy (2012), toda fotografia é uma construção 

cultural: não representa a realidade de forma neutra, mas traduz percepções, intencionalidades e 

contextos sociais. 

Sob essa ótica, fotografar é também interpretar. Ao registrar uma paisagem, não apenas 

se documenta um espaço físico, mas se produzem narrativas visuais que evocam memórias, 

despertam afetos e reconstroem vínculos com o território. Isso é particularmente relevante nesta 

pesquisa, em que os estudantes da EJA, em Monte Alegre, utilizaram a fotografia como recurso 

metodológico. Seus registros não se limitaram a retratar o espaço vivido; revelaram a praça como 

lugar de sociabilidade, a igreja como memória coletiva, a rua como espaço de circulação e 
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encontro. Cada imagem tornou-se uma leitura singular do cotidiano, carregada de sentidos 

individuais e coletivos. 

Do ponto de vista geográfico, a fotografia funciona como instrumento analítico. Ela 

revela dinâmicas espaciais e culturais que muitas vezes escapam ao olhar rotineiro, tornando 

visíveis padrões, contrastes e transformações (Gomes, 2013). Além disso, quando utilizada em 

comparações temporais, como destaca Thomaz (2012), permite identificar mudanças estruturais 

nas paisagens, mostrando a sobreposição de tempos e usos. No caso de Monte Alegre, isso se 

expressou em imagens que evocam memórias intergeracionais: a praça que mudou de 

configuração, ruas que ganharam novas funções, espaços naturais convertidos em construções. 

A literatura brasileira contemporânea também reforça o papel da fotografia na educação 

geográfica. Oliveira e Girardi (2020), por exemplo, mostram como a utilização de registros 

visuais em sala de aula favorece a leitura crítica da cidade, estimulando os estudantes a 

compreenderem o espaço urbano como construção social. Já Cavalcanti (2019) enfatiza que o 

trabalho com imagens amplia o repertório sensível dos alunos, aproximando teoria e experiência, 

ciência e cotidiano. Empiricamente, estudos de Rodrigues (2021) sobre práticas pedagógicas 

com fotografia em escolas públicas revelam como os registros feitos pelos próprios estudantes 

possibilitam novas formas de pertencimento e de reconhecimento do espaço vivido. 

Portanto, a fotografia, nesta pesquisa, vai além de ilustrar a paisagem de Monte Alegre: 

ela se torna recurso pedagógico e ferramenta epistemológica. Ao colocar os estudantes como 

produtores de imagens, possibilitou-lhes protagonismo na construção de narrativas sobre a 

cidade. Por meio das lentes, os discentes exerceram um olhar reflexivo sobre o espaço, 

resgataram memórias e identificaram transformações, articulando dimensões materiais e 

simbólicas.  

Assim, a fotografia revela-se como ponte entre o visível e o vivido. Ela traduz a paisagem 

em camadas de significados, permitindo que a cidade seja compreendida não apenas como 

cenário, mas como espaço de experiências, afetos e disputas. Mais do que registrar, fotografar é 

um ato de interpretar e reconfigurar o mundo e, nesse processo, os estudantes constroem não 

apenas imagens, mas também consciência espacial e cidadã. 
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3.4 METODOLOGIAS ATIVAS E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: CONECTANDO 

TEORIA E PRÁTICA 

No ensino de Geografia, ainda é comum que professores, diante de desafios cotidianos e 

limitações estruturais, recorram a métodos tradicionais, repetitivos e pouco instigantes, baseados 

na mera transmissão de conteúdos (Cavalcanti, 2010). Entretanto, como evidenciam os estudos 

contemporâneos, a escola pode – e deve – assumir um papel muito mais amplo: tornar-se um 

espaço de experiências significativas, de construção identitária e de reconhecimento coletivo. 

Embora os conteúdos geográficos dialoguem diretamente com o cotidiano, da escala local 

às dinâmicas globais, não é raro que estudantes se relacionem com a disciplina de forma 

desinteressada ou instrumental. Nesse contexto, o professor assume a função de mediador 

essencial: ele conecta o conhecimento acadêmico às vivências concretas dos estudantes, 

estimulando reflexões críticas sobre a realidade social, ambiental e cultural em que estão 

inseridos (Cavalcanti, 2010; Santos, 2017). 

As metodologias ativas se apresentam, portanto, como ferramentas capazes de 

transformar a aprendizagem em experiência vivida e participativa. Nesta pesquisa, buscou-se 

compreender como os estudantes da EJA percebem as transformações da paisagem de Monte 

Alegre por meio dessas metodologias. Questionários, mapas mentais e registros fotográficos 

constituíram estratégias centrais, permitindo que os alunos assumissem papel ativo na construção 

do conhecimento. Mais do que apreender conceitos de paisagem, os estudantes revisitaram 

memórias, conectaram identidades e fortaleceram vínculos afetivos com o espaço urbano, 

estimulando engajamento e protagonismo. 

Moran (2015) destaca que as metodologias ativas funcionam como disparadoras de 

processos complexos de aprendizagem, favorecendo a reflexão crítica, a integração cognitiva e a 

reelaboração de conceitos. Quando articuladas à perspectiva freireana, que critica a educação 

bancária e valoriza o diálogo entre saberes (Freire, 1987), tornam-se instrumentos de 

emancipação pedagógica. Nesse sentido, aprender Geografia na EJA significa trazer o cotidiano 

para dentro da sala de aula, valorizar trajetórias diversas e reconhecer a pluralidade de 

experiências que constituem a produção do espaço urbano. 

Essa abordagem dialoga diretamente com as seções anteriores desta pesquisa. Ao 

trabalhar com fotografia, por exemplo, os estudantes não apenas observaram a paisagem de 

Monte Alegre, mas a interpretaram, resgataram memórias e reconheceram transformações 
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urbanas, exercitando uma leitura crítica do espaço (Gomes, 2013; Oliveira & Girardi, 2020). Ao 

mesmo tempo, a compreensão da cidade como palco e protagonista (Lefebvre, 2001; Gehl, 2015) 

se fortalece, pois os alunos percebem que não estão apenas diante de um cenário estático, mas 

interagindo com um espaço social e histórico que influencia e é influenciado por suas práticas 

cotidianas. 

Assim, metodologias ativas deixam de ser meras estratégias didáticas e passam a 

constituir pontes que conectam teoria e prática, conhecimento acadêmico e experiência pessoal, 

cidade e memória, visão e vivência. Elas transformam a aprendizagem em processo significativo 

e participativo, promovendo não apenas o entendimento conceitual da Geografia, mas também a 

formação de sujeitos críticos, capazes de ler, interpretar e intervir na realidade que os cerca. 

 

3.5  TECENDO A TRAJETÓRIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NO 

BRASIL  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil é fruto de trajetórias históricas 

complexas, marcadas por avanços, rupturas e ressignificações. Suas origens remontam ao 

período colonial, quando a instrução de adultos – inicialmente indígenas e, posteriormente, a 

população escravizada – era conduzida por jesuítas, com o objetivo de transmitir fé e costumes 

civilizados (Brasil, 2002; Haddad & Di Pierro, 2000). A expulsão dos jesuítas em 1759 

interrompeu esse modelo, e apenas no Império há registros de iniciativas consistentes voltadas 

para adultos. A Constituição de 1824, ao prever a gratuidade da instrução primária, sinalizou a 

educação como direito fundamental, ainda que a efetivação desse princípio permanecesse 

limitada (Viegas & Moraes, 2017). 

Com o avanço da urbanização e industrialização no século XX, a alfabetização passou a 

ser percebida como questão social e econômica, dando origem a escolas noturnas e programas 

voltados para trabalhadores, como a Lei Rocha Vaz (1925). A Constituição de 1934 consolidou a 

EJA como política pública, garantindo obrigatoriedade e gratuidade do ensino primário (Brasil, 

2002). Campanhas nacionais de educação de adultos, como a Campanha de Educação de Adultos 

(1947) e a Campanha de Educação Rural (1952), articulavam-se a diretrizes internacionais, como 

as da UNESCO (1945), que associavam a alfabetização ao desenvolvimento social e à redução 

de desigualdades. 
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Nos anos 1960, a educação popular emergiu como paradigma emancipador, inspirada por 

Paulo Freire (1987), que propunha uma pedagogia crítica, centrada na conscientização e na 

transformação social. A alfabetização deixava de ser apenas instrumento funcional para se tornar 

espaço de empoderamento, valorizando experiências de vida e o contexto concreto dos alunos. 

No entanto, esse processo foi interrompido pela ditadura militar, que implementou programas 

como o Mobral (1967), priorizando a preparação da população para o mercado de trabalho em 

detrimento da formação crítica e cidadã (Strelhow, 2012; Viegas & Moraes, 2000). 

Esses programas, ao reforçar a ideia de que a população analfabeta seria responsável por 

sua própria condição de subdesenvolvimento, evidenciaram o caráter instrumentalista da 

educação, voltado a propósitos econômicos e político-partidários (Strelhow, 2012; Viegas & 

Moraes, 2000). Mesmo assim, a experiência freireana continuou a influenciar práticas 

educacionais posteriores, reforçando a importância de métodos que conectem o aprendizado ao 

cotidiano, às experiências sensíveis e à vida social dos estudantes. 

A redemocratização trouxe avanços significativos. O Mobral foi extinto em 1985, e 

programas como a Fundação Educar e o Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania 

(PNAC) buscaram reorganizar a EJA, embora ainda enfrentando desafios de continuidade e 

impacto (Haddad & Di Pierro, 2000; Viegas & Moraes, 2000). Nesse contexto, o Brasil 

consolidou compromissos internacionais, como a Conferência Mundial de Educação para Todos 

(Jomtien, 1990) e a Declaração de Hamburgo (1997, CONFINTEA V, UNESCO), reconhecendo 

a EJA como direito fundamental e elemento estratégico para cidadania, inclusão social e 

desenvolvimento sustentável (UNESCO, 1998; Brasil, 2002). 

A legislação nacional, especialmente a LDBEN (n.º 9394/96), formalizou a EJA como 

modalidade voltada a quem não teve acesso ou continuidade nos estudos, garantindo ensino 

gratuito e adaptado às condições e experiências dos estudantes (Brasil, 1996). As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a EJA (CNE/CEB nº 1/2000) reforçam seu caráter de direito, 

propondo funções qualificadora, restauradora e equalizadora: aprendizagem contínua, 

recuperação de direitos educacionais historicamente negados e promoção de igualdade de 

oportunidades (Brasil, 2000). 

A EJA, portanto, se apresenta como espaço privilegiado para metodologias ativas e 

aprendizagem significativa, discutidas na seção anterior. Ao integrar experiências de vida, 

memórias e vivências do cotidiano, os alunos assumem protagonismo, construindo 
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conhecimentos que dialogam diretamente com o espaço vivido (Cavalcanti, 2019; Moran, 2015). 

A experiência de Monte Alegre evidencia essa articulação: ao trabalhar a paisagem, a cidade e a 

fotografia, os estudantes da EJA não apenas registraram o espaço, mas produziram narrativas 

críticas e afetivas, resgatando memórias e reinterpretando o entorno urbano (Oliveira & Girardi, 

2020; Santos, 2017). 

A articulação entre EJA e Geografia crítica permite perceber a cidade e a paisagem como 

palimpsestos vivos, onde as marcas históricas, as transformações urbanas e as experiências 

individuais se entrelaçam. O registro fotográfico, nesse contexto, torna-se recurso metodológico 

que conecta teoria e prática, materialidade e simbolismo, conhecimento acadêmico e experiência 

pessoal. Dessa forma, os estudantes da EJA transformam-se em coautores do processo de 

aprendizagem, consolidando a educação como prática de cidadania, reflexão crítica e 

engajamento social (Freire, 1987; Corrêa, 2011; Cavalcanti, 2019). 

Em síntese, a EJA no Brasil é resultado de tensões entre práticas emancipadoras e 

instrumentalizantes, mas se consolida como espaço de formação crítica, inclusiva e significativa 

(Haddad & Di Pierro, 2000; Viegas & Moraes, 2000). Ao valorizar o conhecimento prévio, a 

experiência sensível e a participação ativa dos estudantes, ela reafirma seu potencial de 

transformação social, conectando passado, presente e futuro, e fortalecendo a construção de uma 

educação que articula identidade, memória, cidade e paisagem. 

A Figura a seguir (Fluxograma 1) sintetiza a articulação entre paisagem, cidade, 

fotografia e Educação de Jovens e Adultos (EJA), destacando como esses elementos se inter-

relacionam na compreensão do espaço vivido. Ele evidencia o papel da paisagem na formação da 

cidade, a função da fotografia como ferramenta de registro e análise, e a atuação da EJA como 

mediadora que conecta experiência, reflexão e protagonismo dos estudantes. 
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Fluxograma 1 - Integração conceitual: Paisagem, Cidade, Fotografia e EJA 

 

 

 

 
  

Fonte: Autoria própria (2025). 
 

O esquema apresentado evidencia a inter-relação entre paisagem, cidade, fotografia e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). A paisagem, enquanto espaço vivido, integra elementos 

naturais e artificiais, memórias, afetos e práticas sociais, influenciando diretamente a cidade, 

entendida como palimpsesto urbano e espaço socialmente produzido. A fotografia atua como 

instrumento metodológico que registra, analisa e interpreta essas manifestações, estimulando 
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reflexão crítica e protagonismo. Nesse processo, a EJA funciona como mediadora, conectando 

teoria e prática, memória e experiência, individual e coletivo, promovendo aprendizagem 

significativa e consciência crítica sobre o espaço vivido. Dessa forma, o fluxo evidencia como a 

compreensão e apropriação da paisagem urbana se dá por meio da observação, registro e 

reflexão, fortalecendo o protagonismo e a ação dos estudantes no contexto urbano. 

 

4 OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS E AS PERCEPÇÕES DOS ALUNOS 

A organização das atividades seguiu a metodologia dos Três Momentos Pedagógicos 

(3MP’s), proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), que tem como premissa a 

valorização dos saberes prévios dos estudantes e a construção coletiva do conhecimento em 

diálogo com a realidade vivida. Essa escolha metodológica não se limitou a estruturar a 

sequência didática, mas buscou criar um percurso formativo capaz de articular teoria e prática, 

experiência e reflexão, de modo a favorecer aprendizagens significativas no contexto da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Cada momento assumiu um papel fundamental no desenvolvimento da proposta. No 

primeiro, a ênfase esteve na identificação e problematização dos conhecimentos prévios, 

reconhecendo que os alunos já carregam consigo experiências, memórias e percepções do espaço 

vivido que precisam ser valorizadas como ponto de partida. No segundo, buscou-se sistematizar 

e ampliar esses saberes, promovendo a organização do conhecimento por meio de atividades 

interativas que incentivaram a análise crítica da paisagem e do espaço geográfico. Por fim, no 

terceiro momento, os estudantes foram convidados a aplicar o que aprenderam em situações 

concretas, articulando conceitos trabalhados em sala com suas próprias vivências, o que 

possibilitou não apenas a consolidação do aprendizado, mas também o desenvolvimento de uma 

postura mais reflexiva diante da realidade. 

Essa trajetória, ancorada nos 3MP’s, revelou-se essencial para compreender como os 

alunos da EJA se apropriam dos conceitos de paisagem e espaço geográfico. Mais do que uma 

metodologia, tratou-se de um processo dialógico que aproximou os conteúdos escolares da vida 

cotidiana, favorecendo tanto a expressão individual quanto a construção coletiva de significados. 

A seguir, descrevem-se as ações realizadas em cada etapa e as percepções emergentes, 

evidenciando como elas contribuíram para o alcance dos objetivos propostos nesta pesquisa. 
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4.1 PRIMEIRO MOMENTO PEDAGÓGICO – PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL 

O primeiro momento teve início com a apresentação do cronograma geral das atividades, 

organizado em três etapas que foram desenvolvidas ao longo dos meses de outubro e novembro. 

Nesse encontro, explicou-se aos alunos o objetivo da proposta, contextualizando o tema central 

das oficinas e ressaltando a relevância da participação de cada um no processo (Fotografia 2). Na 

sequência, discutiu-se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, detalhando de forma clara 

e acessível o propósito da pesquisa e a importância da assinatura do documento, garantindo a 

compreensão e o respeito aos princípios éticos da investigação com seres humanos. 

Fotografia 2 - Explicação das oficinas 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

Após esses esclarecimentos, os estudantes responderam individualmente a um 

questionário diagnóstico, com duração aproximada de quinze minutos. O instrumento teve como 

propósito levantar os conhecimentos prévios dos participantes sobre temas como espaço 

geográfico, paisagem e cidade, além de identificar se percebiam transformações na paisagem de 

Monte Alegre ao longo do tempo. As dez questões elaboradas permitiram captar não apenas 

definições e conceitos, mas também interpretações, memórias e experiências relacionadas ao 

espaço vivido. A análise das respostas obtidas por meio dos questionários será apresentada na 

próxima seção. 
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Na sequência, os alunos foram convidados a dialogar com o passado da cidade a partir da 

exibição de fotografias antigas de pontos emblemáticos de Monte Alegre, como as avenidas 

Juvenal Lamartine e João de Paiva, a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha, a Praça Pedro 

Alves, o prédio da antiga Casa Escola, o espaço da atual central de mototáxi e a Escola Estadual 

João de Paiva. As imagens foram selecionadas pela disponibilidade de registros históricos desses 

locais, alguns dos poucos trechos da cidade que contam com documentação visual preservada. 

Impressas e distribuídas em sala, elas possibilitaram um contato mais direto com a materialidade 

da memória urbana, favorecendo a reflexão sobre o contraste entre passado e presente. 

O exercício consistiu em observar cada fotografia, identificar o local retratado e discutir 

as mudanças percebidas. Perguntas como “Vocês reconhecem esse espaço?”, “O que mudou 

desde então?” e “A cidade se transformou muito?” mobilizaram tanto a memória afetiva quanto o 

olhar crítico dos alunos. As respostas revelaram associações entre os elementos registrados nas 

imagens antigas e o que permanece ou desapareceu na paisagem atual: ruas asfaltadas, 

construções recentes, áreas verdes suprimidas e equipamentos urbanos que modificaram o 

cotidiano local. 

       

Fotografia 3 - Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        
 

 

 

 

 

 

                          

Fonte: Acervo pessoal de Murilo Paiva Lopes, s/d.                                                            
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A Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha (Fotografia 3), por exemplo, foi prontamente 

reconhecida, embora os alunos tenham destacado a diferença em seu entorno, sobretudo a 

ausência de asfalto na fotografia antiga. Esse detalhe estimulou reflexões sobre o processo de 

urbanização e a velocidade das transformações.  

A Praça Pedro Alves, por sua vez, gerou surpresa: os alunos não conseguiram identificar 

e apesar de sua reforma recente, muitos não recordavam a configuração anterior. Outro fato que 

gerou surpresa entre os alunos, foi a descoberta de que nem sempre a Praça Pedro Alves levou 

esse nome, anteriormente se chamava Praça 7 de Setembro (Fotografia 4). A lembrança da 

televisão pública instalada na praça, citada por alguns, trouxe à tona memórias de sociabilidade, 

quando o espaço se convertia em ponto de encontro comunitário, mostrando como a paisagem é 

também lugar de práticas sociais e afetivas.  

 

Fotografia 4 - Antiga Praça 7 de Setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da família Azevedo s/d. 

 

 Outro exemplo marcante foi a Casa Escola (Fotografia 5), inaugurada em 1916 e 

considerada a primeira instituição de ensino do município. Embora tenha desempenhado funções 

diversas ao longo do tempo (escola, subdelegacia, prefeitura e, mais recentemente, espaço em 

reforma para abrigar a Secretaria Municipal de Educação), sua transformação arquitetônica 

apagou a referência visual para as gerações atuais. Os estudantes demonstraram surpresa ao 

descobrir a trajetória do edifício, revelando como as mudanças físicas e simbólicas podem diluir 

a memória de certos lugares. 
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Fotografia 5- Antiga Casa Escola 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal de Murilo Paiva Lopes, s/d 

 

De modo semelhante, a fotografia do espaço hoje ocupado pela central de mototáxi 

mostrou um cenário praticamente irreconhecível. Antigamente ponto de encontro de tropeiros e 

início da feira livre, o local evidenciou a continuidade de usos – ainda que transformados –, já 

que a feira persiste até os dias de hoje como prática cultural e econômica essencial à cidade 

(Fotografia 6) 

 

Fotografia 6: Rua da feira antigamente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

        Fonte: Acervo pessoal de Murilo Paiva Lopes, s/d 
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Por fim, a imagem da antiga Escola Estadual João de Paiva (Fotografia 7)  inaugurada em 

1950 e desativada em 2018, também não foi prontamente reconhecida pelos alunos. O prédio, 

atualmente em processo de revitalização para abrigar a Escola Estadual Professor Gaspar, 

exemplifica como a paisagem urbana se reinventa, ainda que sob risco de apagar memórias 

coletivas. 

Fotografia 7- Antiga Escola Estadual João de Paiva 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

     

 

  

 

 

Fonte: Acervo pessoal de Murilo Paiva Lopes, s/d 

 

Essas atividades despertaram reflexões significativas. Ao revisitar a cidade por meio de 

registros fotográficos, os alunos puderam perceber como a paisagem se configura como um 

palimpsesto urbano, no sentido proposto por Santos (2017), em que marcas do passado se 

sobrepõem a novas camadas, sem eliminar totalmente os vestígios anteriores. Carlos (2008) 

reforça essa perspectiva ao apontar que a cidade assume diferentes formas conforme as 

demandas sociais e históricas. Assim, a comparação entre passado e presente permitiu 

compreender que a paisagem de Monte Alegre é fruto de um processo histórico contínuo de 

transformações, ressignificações e memórias coletivas. 

Nesse primeiro momento, portanto, foi possível despertar nos alunos uma consciência 

crítica sobre o espaço vivido, convidando-os a olhar para além da materialidade e a reconhecer a 

dimensão histórica, social e afetiva que compõem a paisagem urbana. A problematização inicial 

não apenas aproximou o conteúdo escolar das experiências cotidianas, mas também fortaleceu os 

vínculos dos estudantes com a cidade, criando bases sólidas para os momentos seguintes de 

sistematização e aprofundamento do conhecimento. 

 



43 
 

 

 

4.2 SEGUNDO MOMENTO - ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

A segunda etapa da proposta pedagógica, inspirada nos Três Momentos Pedagógicos 

(3MP’s), foi dedicada à organização do conhecimento. Nesse momento, os alunos passaram a 

sistematizar e ressignificar os conteúdos trabalhados na problematização inicial, a partir de sua 

participação ativa. Dividida em duas aulas de 45 minutos, essa fase teve como principal objetivo 

consolidar os conceitos discutidos, estabelecendo conexões entre os saberes prévios e os novos 

conhecimentos que estavam sendo construídos. 

A primeira atividade consistiu em um brainstorming coletivo, no qual os estudantes 

retomaram os principais pontos da oficina anterior. A dinâmica buscou ativar a memória recente, 

destacando elementos-chave como o conceito de paisagem, as transformações temporais nos 

espaços urbanos, a importância dos registros fotográficos e os vínculos entre memória e espaço. 

 

Fotografia 8- Mediação no aprofundamento do conceito de paisagem 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Em seguida, a turma foi conduzida à sala de recursos multimídia, onde assistiu a uma 

apresentação em slides (Fotografia 8). Nesse momento, os conteúdos foram aprofundados, com 

ênfase no papel da paisagem como produto histórico, social e cultural, nos agentes de 
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transformação das cidades e na função das imagens como instrumentos de preservação da 

memória coletiva. 

A fotografia evidencia a mediação pedagógica apoiada em recursos digitais, que, ao 

combinar imagem e texto, amplia a compreensão dos conteúdos. A sala multimídia favoreceu 

uma aprendizagem mais interativa, permitindo que os estudantes visualizassem as 

transformações da paisagem em diferentes tempos e contextos. 

Na segunda parte dessa etapa, os alunos foram divididos em dois grupos, com cinco 

integrantes cada, para a construção de mapas mentais (Fotografias 9 e 10). A proposta não exigiu 

explicações adicionais, já que essa ferramenta era utilizada em outras disciplinas da escola e, 

portanto, já fazia parte do repertório metodológico dos estudantes. A análise dos mapas mentais 

produzidos pelos alunos será apresentada na seção seguinte. 

 

Fotografias 9 e 10 - Elaboração dos mapas mentais pelos Grupos A e B 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Os registros fotográficos mostram como a prática colaborativa estimulou a troca de 

ideias, a escuta ativa e a criatividade dos alunos. O mapa mental, enquanto recurso visual, 

permitiu que os conceitos fossem organizados de forma lógica e acessível, evidenciando as 

conexões estabelecidas entre teoria e experiência cotidiana. A atividade também reforçou o papel 

da cooperação no processo de aprendizagem, uma vez que cada integrante contribuiu com 

percepções próprias para a construção coletiva. 

O desenvolvimento dos mapas mentais consolidou-se como um recurso eficaz para a 

sistematização e a socialização do conhecimento. A atividade não apenas possibilitou a retomada 
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dos conteúdos, mas também favoreceu sua reinterpretação crítica e criativa. Essa experiência 

revelou a potência das metodologias ativas no ensino de Geografia, ao articular teoria e prática, 

estimular o diálogo e valorizar o protagonismo dos estudantes no processo de aprendizagem. 

 

4.3 TERCEIRO MOMENTO - APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 

 O terceiro momento da proposta pedagógica foi destinado à aplicação do conhecimento 

construído nos encontros anteriores, constituindo um espaço privilegiado para que os alunos 

pudessem transpor conceitos para a prática e elaborar novas leituras da cidade em que vivem. Se 

nos dois primeiros momentos as reflexões ocorreram em sala de aula, agora a aprendizagem 

ganhou as ruas: percorremos juntos o centro de Monte Alegre, revisitando com os próprios olhos 

os lugares antes analisados nas fotografias antigas da problematização inicial (Fotografia 11). 

 

    Fotografia 11- Alunos caminhando pelo centro de Monte Alegre 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Divididos em dois grupos de cinco integrantes, os estudantes tiveram cerca de 90 minutos 

para observar os espaços urbanos e registrar, com seus celulares, imagens atuais dos locais já 

discutidos em sala. Essa atividade mobilizou entusiasmo imediato, pois a experiência de sair da 
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rotina da sala de aula, caminhando pela cidade, transformou-se em oportunidade de redescoberta. 

As paisagens, até então naturalizadas pelo cotidiano, passaram a ser observadas sob outra ótica: 

um olhar geográfico, crítico e sensível, construído ao longo das oficinas. 

A imagem (Fotografia 11) evidencia o deslocamento como prática pedagógica: ao andar, 

olhar e registrar, os alunos transformam a experiência ordinária da rua em espaço de reflexão 

crítica e pertencimento. Esse deslocamento pela cidade deu à atividade um caráter investigativo, 

participativo e afetivo. Os estudantes comparavam passado e presente, buscavam ângulos 

específicos, escolhiam detalhes e produziam registros que ultrapassavam a ideia de “fotografar 

por fotografar”. Como observa Kossoy (2012), a fotografia não é apenas uma reprodução 

mecânica da realidade, mas uma construção social e cultural carregada de intencionalidade. 

Nesse sentido, cada clique feito pelos alunos transformava-se em narrativa visual da Monte 

Alegre de hoje, capaz de se tornar documento histórico e memória coletiva no futuro (Fotografia 

12). 

Fotografia 12 - Alunos produzindo registros para o futuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

O registro destaca o protagonismo estudantil no ato de fotografar, revelando que a 

construção da memória urbana pode ser coletiva e democrática, feita também pelos jovens que 

habitam e vivenciam a cidade. Ao longo do percurso, surgiram relatos espontâneos de 
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experiências ligadas aos lugares fotografados, lembranças de brincadeiras, festas comunitárias ou 

histórias contadas por familiares. Esses depoimentos evidenciam que a cidade não é apenas 

cenário físico, mas um território de afetos, significados e práticas sociais, como discutem Carlos 

(2011) e Marandola Jr. (2021). Nesse exercício, os alunos não apenas reconheceram a paisagem 

como construção histórica, mas também passaram a se reconhecer como parte integrante dela, 

percebendo-se enquanto sujeitos que produzem e transformam o espaço urbano. 

Tal experiência aproxima-se da noção de flâneur discutida por Gomes (2016), em que 

caminhar pela cidade é mais que deslocar-se: é observar, sentir e interpretar o espaço em sua 

dimensão cotidiana. Ao assumirem essa postura, os estudantes transformaram a caminhada em 

prática de pesquisa e de apropriação crítica da paisagem. 

Encerramos a atividade com uma roda de conversa realizada na Praça Pedro Alves, 

espaço simbólico da cidade, onde compartilhamos impressões sobre as fotografias, as 

transformações percebidas e a importância de valorizar a memória local. Esse momento de 

síntese coletiva possibilitou articular vivência, teoria e reflexão crítica, consolidando a 

aprendizagem de forma significativa. 

Fotografia 13 - Roda de conversa na Praça Pedro Alves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

 O encontro em espaço aberto reforça a cidade como sala de aula viva, onde os sons, 

movimentos e memórias urbanas tornam-se parte do processo formativo. Assim, o terceiro 

momento pedagógico não apenas consolidou os conteúdos trabalhados, mas também os 
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ressignificou. Ao fotografarem e refletirem sobre os lugares vividos, os alunos compreenderam 

que a paisagem é dinâmica, carregada de memórias e usos diversos, e que eles próprios são 

agentes ativos nesse processo de transformação. Como sintetiza Santos (2017), a paisagem é um 

palimpsesto em constante reescrita e, nesse exercício, os estudantes contribuíram para mais uma 

de suas camadas. 

Dessa forma, a experiência pedagógica estruturada a partir dos Três Momentos 

Pedagógicos (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2007) revelou-se coerente e significativa, pois 

possibilitou a integração entre a vivência prática dos alunos e o embasamento teórico do ensino 

de Geografia. Cada momento contribuiu de maneira específica para a construção do 

conhecimento: a problematização mobilizou os saberes prévios e estimulou a curiosidade; a 

organização do conhecimento promoveu a sistematização conceitual e o diálogo entre diferentes 

perspectivas; e a aplicação do conhecimento permitiu o exercício da autoria, da criticidade e do 

olhar investigativo sobre a realidade local. Para evidenciar essas articulações entre teoria e 

empiria, apresenta-se a seguir uma síntese comparativa dos três momentos pedagógicos 

desenvolvidos. 

 

5 RESULTADOS E DESAFIOS: EXPLORANDO A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS 

SOBRE A PAISAGEM EM PALAVRAS E IMAGENS 

Esta seção dedica-se à análise dos materiais produzidos ao longo dos três momentos 

pedagógicos que compuseram o desenvolvimento desta pesquisa – as respostas aos 

questionários, os mapas mentais e as fotografias elaboradas pelos alunos –, com o intuito de 

compreender como os estudantes construíram e expressaram suas percepções sobre o conceito de 

paisagem. Busca-se, assim, identificar padrões de entendimento, contradições e desafios 

observados durante o processo de ensino e aprendizagem.  

A partir dessa análise, pretende-se compreender de que maneira o conceito de paisagem 

foi sendo gradualmente construído, ampliado e ressignificado pelos estudantes ao longo da 

experiência, revelando tanto avanços conceituais quanto aspectos que ainda demandam 

aprofundamento e reflexão crítica. 

A coleta de dados foi organizada em consonância com os três momentos pedagógicos da 

sequência de atividades: o primeiro momento, de problematização inicial, voltado à exploração 
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das concepções prévias dos alunos; o segundo, de organização do conhecimento, dedicado à 

reflexão e sistematização de informações sobre os elementos que compõem a paisagem; e o 

terceiro, de aplicação do conhecimento, no qual os estudantes realizaram registros e 

interpretações da paisagem por meio de observações e fotografias. 

A análise dos questionários, mapas mentais e registros fotográficos possibilitou uma 

leitura ampla e sensível acerca de como os alunos do 6º e 7º anos percebem e representam a 

paisagem de Monte Alegre (RN). Os questionários forneceram dados iniciais que revelaram os 

conhecimentos prévios e as concepções individuais sobre o espaço geográfico, permitindo 

identificar tanto padrões de compreensão quanto lacunas conceituais. Os mapas mentais 

evidenciaram a forma como os estudantes organizam suas ideias e articulam elementos naturais, 

artificiais e culturais na composição da paisagem, demonstrando diferentes níveis de abstração e 

domínio conceitual. Já as fotografias produzidas pelos grupos trouxeram à tona os significados 

simbólicos e afetivos atribuídos aos lugares, revelando múltiplos olhares sobre o ambiente 

urbano e as transformações observadas na cidade. 

A interpretação conjunta desses materiais favoreceu uma compreensão integrada do 

processo de aprendizagem, evidenciando não apenas o desenvolvimento cognitivo dos alunos, 

mas também as dimensões emocionais, culturais e afetivas que permeiam sua relação com o 

espaço vivido. 

O Quadro 2, a seguir, apresenta uma síntese dos três momentos pedagógicos 

desenvolvidos durante a pesquisa, articulando a ênfase teórica, as práticas realizadas e os 

principais resultados alcançados. Essa sistematização permite visualizar de forma clara como os 

fundamentos teóricos do estudo foram traduzidos em ações pedagógicas concretas, revelando o 

percurso de aprendizagem e as contribuições específicas de cada etapa para a construção do 

conhecimento sobre a paisagem. 
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Quadro 2 – Síntese dos Três Momentos Pedagógicos na experiência desenvolvida 

Momento 

Pedagógico 

Ênfase Teórica Práticas 

Desenvolvidas 

Resultados 

Observados 

 

 

Problematização 

Contextualização da 

realidade; despertar 

da curiosidade; 

valorização dos 

saberes prévios. 

Discussão inicial 

sobre paisagem; 

análise de imagens; 

relatos dos alunos. 

Ativação dos 

conhecimentos 

prévios e maior 

engajamento  

na temática. 

 

 

Organização do 

Conhecimento 

Sistematização e 

ressignificação dos 

conteúdos; diálogo 

entre saber cotidiano 

e científico. 

Brainstorming 

coletivo; 

apresentação em 

slides; elaboração de 

mapas mentais. 

Consolidação 

conceitual; integração 

de ideias; 

fortalecimento do 

aprendizado 

colaborativo. 

 

 

Aplicação do 

Conhecimento 

Transposição dos 

conteúdos para novas 

situações; exercício 

da criticidade e da 

autonomia. 

Produção de 

registros 

fotográficos; 

socialização dos 

trabalhos; reflexões 

coletivas. 

Reinterpretação crítica 

da paisagem; 

desenvolvimento da 

autoria e do olhar 

investigativo. 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

A análise comparativa dos três momentos pedagógicos evidencia que o processo de 

ensino-aprendizagem estruturado nos 3MP’s não apenas possibilitou a construção gradual do 

conhecimento, mas também promoveu a apropriação crítica da cidade pelos alunos. Ao 

percorrerem a trajetória que vai da problematização à aplicação prática, os estudantes foram 

estimulados a reconhecer a paisagem como produto histórico, social e cultural, relacionando 

memórias, afetos e transformações espaciais. Essa sequência reforça a importância de 

metodologias que integrem reflexão, prática e autoria, permitindo que os alunos se percebam 

como agentes ativos no entendimento e na produção do espaço em que vivem, consolidando 

aprendizagens significativas e duradouras. 

 

 



51 
 

 

5.1 ENTRE CONCEITOS E VIVÊNCIAS: O QUE REVELAM AS RESPOSTAS DOS 

ALUNOS SOBRE A PAISAGEM 

Com o objetivo de compreender a percepção dos estudantes do 6º e 7º anos vespertino da 

Escola Municipal Prefeito Iarandi de Aguiar sobre o conceito de paisagem, suas transformações 

ao longo do tempo e a relação com o espaço geográfico de Monte Alegre, foi aplicado um 

questionário composto por 10 perguntas (Apêndice A), abrangendo questões abertas, fechadas e 

de escala. Participaram da pesquisa 10 alunos, com idades variando de 14 a 22 anos. O 

questionário foi organizado em quatro blocos temáticos: (I) compreensão conceitual; (II) 

percepção de mudanças; (III) valorização do estudo da paisagem; e (IV) relação com o município 

de Monte Alegre. 

O questionário aplicado permitiu analisar como os alunos compreendem o espaço 

geográfico e a paisagem, identificar padrões e divergências nas respostas e avaliar de que forma 

a experiência pedagógica contribui para a aprendizagem significativa, o protagonismo e a 

construção de consciência crítica sobre o ambiente em que vivem. 

 

5.1.1 Compreensão inicial dos alunos sobre paisagem e espaço geográfico 

A análise das respostas evidencia que, de forma predominante, a paisagem foi associada a 

uma concepção naturalizada, estetizada e contemplativa. Expressões como “são as coisas da 

natureza” (Aluno 2), “belezas naturais que são feitas por Deus” (Aluno 3) e “lugares belos com 

montanhas, vegetação ou o mar” (Aluno 4) reforçam a visão clássica e reducionista que vincula 

a paisagem ao “belo” e ao “natural”. Essa perspectiva está alinhada ao que Corrêa (2019) e Silva 

(2020) chamam de olhar fragmentado, que desconsidera a dimensão social, histórica e cultural da 

paisagem, reduzindo-a à sua faceta estética e naturalizada. 

Por outro lado, algumas respostas já sinalizam uma abertura para uma concepção mais 

ampla. O Aluno 6, ao afirmar que “paisagem é o que conseguimos ver de um lugar”, aproxima-

se da formulação de Santos (1997), que a define como o conjunto de objetos visíveis em 

determinado recorte espacial. De modo semelhante, o Aluno 8 rompe com o olhar puramente 

natural ao reconhecer que “a paisagem é aquilo que é natural. E também pode ser as 

construções que são feitas”. Essa ampliação, embora ainda incipiente, indica a presença de um 

raciocínio que se aproxima das reflexões contemporâneas, que entendem a paisagem como 
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resultado da interação entre sociedade e natureza em permanente processo de transformação 

(Carlos, 2015; Mendonça, 2018). 

Quando questionados sobre os elementos que compõem a paisagem, a maioria ainda 

destacou rios, árvores, montanhas e animais, reforçando a associação com o natural. Entretanto, 

surgem indícios de um olhar mais complexo quando alguns alunos mencionam “construções e 

estradas” (Aluno 6) ou “casas, ruas e todo tipo de construção” (Aluno 8). Essa percepção inicial 

aponta para a compreensão da paisagem enquanto expressão material da vida social, tal como 

defendem Corrêa (2012) e Gomes (2016), que ressaltam a inseparabilidade entre o natural e o 

construído na leitura do espaço. 

No que se refere ao espaço geográfico, as respostas se mostram mais fragmentadas e, em 

grande parte, ancoradas na Geografia escolar tradicional. Muitos alunos o associam apenas às 

construções humanas – “casas e prédios” (Alunos 1, 2, 7 e 9) – o que revela uma percepção 

parcial e dissociada da natureza. Contudo, emergem tentativas de síntese mais elaboradas, como 

as falas do Aluno 4, que entende o espaço como “o lugar onde vivemos e a paisagem faz parte 

disso”, e do Aluno 8, que o descreve como “formado pela natureza e também pelas pessoas”. 

Essas respostas dialogam com a noção defendida por Santos (2002), que compreende o espaço 

geográfico como um híbrido indissociável de objetos e ações, resultado das relações sociais em 

um contexto histórico. 

Na questão sobre a relação entre paisagem e espaço geográfico, predomina a ideia de 

complementaridade entre natureza e construções humanas. O Aluno 1 expressa essa visão ao 

afirmar que “um complementa o outro. A paisagem são as coisas da natureza e o espaço 

geográfico seria o que é feito pelo ser humano”. Já o Aluno 6 apresenta uma compreensão mais 

próxima do pensamento acadêmico, ao dizer que “o espaço geográfico aparece na paisagem, 

porque a paisagem mostra os elementos naturais e humanos que fazem parte do espaço”. 

Entretanto, persistem dificuldades conceituais em parte dos estudantes, como nas respostas dos 

Alunos 3, 5 e 10, que declararam não saber ou não conseguir explicar essa relação. 

De forma geral, os dados revelam uma compreensão inicial parcial, marcada por 

dualismos (natureza x sociedade, natural x construído, belo x feio) e por um olhar estetizante da 

paisagem. Esse ponto de partida, contudo, não deve ser interpretado como uma limitação 

definitiva, mas como expressão das experiências cotidianas e memórias afetivas dos alunos. 

Como destacam Cavalcanti (2019) e Tonini (2021), o ensino de Geografia deve partir dessas 
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representações espontâneas para, por meio da problematização e da mediação pedagógica, 

possibilitar a construção de conceitos mais críticos e complexos. O desafio, portanto, é 

transformar tais percepções iniciais em oportunidades pedagógicas, ampliando o olhar dos 

estudantes para compreender a paisagem e o espaço geográfico como categorias históricas, 

sociais e culturais, em constante movimento e disputa de sentidos. 

Assim, a análise das respostas evidencia que, embora os alunos apresentem concepções 

iniciais ainda marcadas por visões tradicionais e dualistas, já se percebe a presença de elementos 

que podem ser potencializados no processo de ensino-aprendizagem. Esse ponto de partida, 

enraizado nas vivências cotidianas e nas memórias afetivas dos estudantes, mostra-se fértil para a 

mediação pedagógica, que deve buscar ampliar o entendimento da paisagem e do espaço 

geográfico como construções sociais, históricas e culturais. A partir dessa base, a próxima seção 

(5.1.2) avança para a investigação de como os alunos reconhecem e interpretam as 

transformações na paisagem local, revelando a maneira como o tempo, as mudanças sociais e o 

processo de urbanização se inscrevem no espaço vivido. 

 

5.1.2 Percepções sobre transformações da paisagem 

A análise das respostas às questões 5, 6, 7 e 8 dos questionários buscou compreender 

como os estudantes percebem e interpretam as transformações da paisagem em seu cotidiano e 

em seu espaço vivido. Essas questões permitiram acessar múltiplas dimensões da relação dos 

alunos com o tema: desde a identificação de mudanças em seu entorno imediato (questão 5), 

passando pela atribuição de causas a tais transformações (questão 6), até o reconhecimento da 

relevância do estudo da paisagem no ambiente escolar (questão 7). Por fim, a questão 8 ampliou 

o olhar para o município de Monte Alegre, mobilizando reflexões sobre as transformações em 

escala local. 

As respostas da questão 5 mostram que a percepção das mudanças é concreta e atravessa 

a experiência cotidiana dos alunos. Muitos relataram transformações ligadas ao avanço da 

urbanização, como o desmatamento e a substituição da vegetação por casas. O contraste entre o 

“antes”, mais natural, e o “agora”, marcado pela expansão de construções, foi uma tônica 

recorrente. Um estudante, por exemplo, relatou a derrubada de árvores em uma praça para a 

construção de um novo espaço público, enquanto outro mencionou o esvaziamento de uma lagoa 



54 
 

 

próxima de sua casa. Esses exemplos reforçam a ideia de que a paisagem é percebida sobretudo 

por meio das mudanças visíveis e imediatas, vinculadas à memória e à experiência individual de 

cada sujeito. Ao mesmo tempo, parte dos alunos afirmou não ter notado transformações 

significativas, o que evidencia que o contato cotidiano com a paisagem não garante, por si só, 

uma leitura crítica do espaço (Callai, 2021). 

Na questão 6, a maioria dos alunos atribuiu as transformações à ação humana, destacando 

práticas como o desmatamento, a poluição e a expansão das construções. Falas como “os seres 

humanos mudam tudo” (Aluno 6) ou “o homem sempre muda a paisagem e constrói casas” 

(Aluno 8) demonstram uma percepção intuitiva, mas alinhada à perspectiva de Santos (1997), 

para quem o espaço geográfico é sempre produto da interação entre técnica, sociedade e 

natureza. Interessante notar que um aluno (Aluno 5) mencionou fenômenos naturais como 

fatores de mudança, ampliando o olhar para além da ação antrópica e reconhecendo, ainda que 

de modo incipiente, a influência de processos ambientais. Essa visão plural ecoa a leitura de 

Mendonça (2018), que enfatiza a necessidade de compreender a paisagem em sua dimensão 

socioambiental, marcada pela interação de múltiplos agentes. 

A importância atribuída ao estudo das paisagens aparece com força na questão 7. A maior 

parte dos alunos conferiu notas entre 8 e 10, sinalizando um reconhecimento expressivo do valor 

do tema. Tal resultado evidencia a potência pedagógica da paisagem como categoria fundante do 

pensamento geográfico escolar, pois ela permite ao estudante articular o vivido com os processos 

mais amplos de produção do espaço (Cavalcanti, 2019). Mesmo aqueles que atribuíram notas 

menores não descartaram sua relevância, o que demonstra um campo fértil para práticas 

educativas que explorem esse interesse prévio. 

A questão 8 trouxe a percepção dos alunos sobre as mudanças em Monte Alegre. Sete dos 

dez participantes afirmaram que a cidade passou por transformações significativas, citando a 

expansão de bairros, asfaltamento de ruas e a substituição de áreas naturais por construções. Um 

relato exemplifica bem essa visão: “Antigamente tinha poucas casas onde eu morava, agora tem 

mais casas e a rua é asfaltada”. Contudo, três estudantes afirmaram não perceber mudanças 

relevantes. Essa divergência sugere diferentes níveis de sensibilidade e apropriação do território, 

apontando para a necessidade de práticas pedagógicas que ampliem a capacidade de observar e 

interpretar as dinâmicas urbanas e ambientais em escalas diversas (Kaercher, 2020). 
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De modo geral, a análise das quatro questões revela que os alunos reconhecem a 

paisagem como algo em constante transformação, atribuem centralidade à ação humana nesse 

processo e valorizam a relevância de estudá-la, sobretudo em relação ao seu próprio município. 

O contraste entre aqueles que identificam mudanças evidentes e os que não percebem alterações 

sugere diferentes níveis de apropriação do território e de sensibilidade geográfica, algo que, 

segundo Carlos (2015), é construído na relação cotidiana entre sujeito e espaço vivido. Monte 

Alegre, nesse contexto, emerge não apenas como espaço habitado, mas como um verdadeiro 

laboratório de aprendizagem geográfica, no qual natureza e sociedade se entrelaçam e no qual a 

escola pode desempenhar um papel fundamental na ampliação do olhar crítico e reflexivo dos 

estudantes. 

 

5.1.3 Paisagem, memória e afetividade 

Finalizando o formulário, as questões 9 e 10 buscaram explorar a dimensão afetiva da 

relação dos alunos com a paisagem. A questão 9 investigou o hábito de fotografar o espaço, 

entendendo a fotografia como forma de apreensão e valorização do lugar, enquanto a questão 10 

direcionou o olhar dos participantes para as paisagens mais marcantes de Monte Alegre, 

analisando os sentidos atribuídos a esses espaços e a relação com memórias e experiências 

individuais. Tais questões revelam aspectos importantes da vivência espacial, mostrando como o 

espaço vivido se transforma em portador de significados pessoais e coletivos. 

No que se refere ao hábito de fotografar a paisagem (questão 9), a maioria dos alunos 

afirmou que não costuma registrar imagens do município. Apenas dois estudantes relataram 

fotografar em situações específicas: um destacou o pôr do sol na lagoa do Quirambú, enquanto 

outro afirmou registrar paisagens que considera “bonitas”. O fato de a maior parte dos 

participantes responder “não” ou “raramente” sugere que a prática de registrar o espaço urbano 

ainda não faz parte da rotina, o que pode apontar tanto para um distanciamento do olhar 

contemplativo quanto para a ausência de compreensão da fotografia como ferramenta de 

memória. Ainda assim, as respostas daqueles que fotografam revelam escolhas ligadas sobretudo 

à estética da natureza e à contemplação do pôr do sol, reafirmando a paisagem como experiência 

visual e sensorial privilegiada. Esse dado dialoga com Damiani (2008), para quem a paisagem é 
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também uma forma de percepção, atravessada pela subjetividade, pelas práticas sociais e pelos 

sentidos que os sujeitos atribuem ao espaço. 

Já a questão 10 revelou uma diversidade de referências sobre as paisagens mais 

marcantes de Monte Alegre. Elementos naturais, como a lagoa do Quirambú e o pôr do sol no 

calçadão, foram recorrentes, evidenciando o papel simbólico da água e do horizonte no 

imaginário local. Outros alunos destacaram espaços de valor cultural e histórico, como a Igreja 

Católica e a praça central, reafirmando a função dos marcos urbanos como referências de 

memória coletiva e pertencimento (Halbwachs, 2006). Um caso emblemático foi o de um 

estudante que ressaltou o letreiro colorido com o nome da cidade, localizado na praça, 

associando-o a um ponto de encontro, fotografias e identidade turística – exemplo de como 

elementos recentes também podem ser incorporados como símbolos de identidade urbana. 

Além disso, outros relatos apontaram para paisagens de caráter funcional e simbólico, 

como a entrada da cidade, marcada pelas palmeiras, e o Rio Trairi, reconhecido por sua 

relevância para a vida e história local. Essas percepções confirmam que a paisagem é atravessada 

por múltiplos significados: ora estéticos (pôr do sol, lagoa, vegetação), ora culturais (igreja, 

praça), ora identitários (rio, letreiro). Nesse sentido, a paisagem é compreendida não apenas 

como o que se vê, mas como aquilo que condensa experiências, memórias e práticas sociais 

(Santos, 2017; Cavalcanti, 2019). 

Em síntese, mesmo sem o hábito frequente de fotografar, os estudantes demonstraram 

forte vínculo afetivo com determinados espaços de Monte Alegre, sobretudo aqueles que 

articulam beleza natural, memória cultural e identidade coletiva. Esses resultados reforçam a 

potencialidade pedagógica da fotografia, tanto como recurso de valorização do espaço vivido 

quanto como ferramenta de construção da consciência crítica sobre a importância de preservar e 

ressignificar as paisagens locais (Callai, 2021). Trabalhar a relação entre paisagem, memória e 

afetividade em sala de aula pode, portanto, ampliar a compreensão dos alunos sobre o papel do 

espaço geográfico como suporte de identidades e como dimensão essencial da experiência 

humana. 

De modo geral, a análise das percepções dos alunos sobre a paisagem revelou um 

movimento de ampliação conceitual: do olhar inicial restrito ao natural para uma compreensão 

mais complexa, que incorpora dimensões históricas, sociais e afetivas. Essa trajetória evidencia 

tanto os limites de compreensão, relacionados à dificuldade em lidar com conceitos abstratos, 
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quanto as potencialidades pedagógicas de valorizar a memória, o cotidiano e os vínculos 

identitários na prática docente. Assim, a seção reforça que trabalhar a paisagem no ensino de 

Geografia não significa apenas descrever elementos visíveis, mas promover uma reflexão crítica 

sobre como esses elementos se conectam às experiências individuais e coletivas. Esse percurso 

analítico abre caminho para aprofundar a discussão nas seções seguintes, em que será possível 

articular essas percepções com debates mais amplos sobre a formação de conceitos geográficos e 

sua relevância para a construção de sujeitos críticos e conscientes de seu espaço vivido. 

 

5.1.4 Síntese dos padrões e desafios 

A análise das respostas dos alunos revelou padrões recorrentes que permitem 

compreender como percebem e se relacionam com a paisagem e o espaço geográfico. De modo 

geral, três dimensões emergem de forma constante: a dimensão natural, associada à vegetação, 

rios, lagoas, árvores e ao pôr do sol; a dimensão construída, marcada por casas, praças, igrejas, 

asfaltamento e letreiros; e a dimensão social/afetiva, evidenciada pela valorização de espaços de 

convivência, memória coletiva e identidade local. Esses três eixos indicam que, embora 

inicialmente os alunos tenham associado "paisagem" quase exclusivamente ao aspecto natural, 

ao longo das atividades surgiram olhares mais complexos, reconhecendo o papel da ação humana 

na construção e ressignificação do espaço (Mendes, 2020; Santos, 2017).  

Para sistematizar os sentidos atribuídos ao conceito de paisagem, foram organizadas 

categorias a partir das respostas fornecidas, conforme demonstrado no Quadro 3, evidenciando a 

predominância da associação com elementos naturais, a presença de referências às construções 

humanas e a dimensão afetiva vinculada à memória e ao pertencimento. 

Quadro 3 – Percepções iniciais sobre paisagem: natureza, construções e afetividade 

Categoria  Observações principais  Exemplos das respostas dos 

alunos  

 

Temas recorrentes  

Predomínio da associação da 

paisagem a elementos 

naturais (árvores, rios, sol, 

lagoa). 

“Paisagem é só a natureza e 

não tem mudança feita por 

nós” (Aluno 7). 

 Menor número de alunos “Paisagem é tudo o que 



58 
 

 

Paisagem como construção 

humana 

incluiu elementos artificiais, 

mas presentes em algumas 

falas. 

conseguimos ver em um 

lugar” (Aluno 6). 

 

Afetividade e memória  

Quando perguntados sobre a 

paisagem mais marcante, 

mencionaram lugares de uso 

coletivo e de identidade local. 

Igreja Matriz, calçadão, 

pracinha, letreiro da cidade. 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Observa-se que, mesmo com uma concepção inicial centrada no natural, os alunos 

passaram a reconhecer construções urbanas e espaços de convivência como partes significativas 

da paisagem, ampliando o olhar para dimensões sociais, culturais e afetivas. Esse movimento 

evidencia que a paisagem é dinâmica, resultado da interação entre sociedade e natureza, e que 

sua percepção está fortemente ligada às experiências cotidianas (Santos, 2017; Mendes, 2020). 

No início, alguns estudantes demonstraram insegurança ao lidar com conceitos mais 

abstratos, como “espaço geográfico”, revelando a necessidade de metodologias que valorizem os 

saberes prévios e incentivem a participação (Mendes, 2020). Além disso, observou-se 

contradição entre a percepção inicial de paisagem como exclusivamente natural e a escolha de 

elementos construídos como mais marcantes, como a igreja, a pracinha e o letreiro da cidade. 

Esse resultado reforça que a percepção de paisagem é complexa e frequentemente inconsciente, 

mesclando o natural e o construído em experiências visuais, sociais e afetivas. 

As convergências identificadas incluem o reconhecimento das transformações do espaço, 

geralmente atribuídas à ação humana – desmatamento, construções e asfaltamento – e a 

percepção da importância de estudar tais transformações. Já as divergências se refletem na 

valorização diferenciada de elementos, como o aspecto funcional do Rio Trairi ou a estética do 

pôr do sol. As dificuldades iniciais estavam ligadas à insegurança e à compreensão limitada de 

conceitos, enquanto as potencialidades emergiram quando os alunos foram incentivados a 

relacionar vivências cotidianas com a paisagem (Quadro 4). 
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Quadro 4 – Convergências, divergências, dificuldades e potencialidades 

CATEGORIA OBSERVAÇÕES 

PRINCIPAIS  

EXEMPLOS DAS 

RESPOSTAS DOS 

ALUNOS 

 

 

Convergências 

A maioria reconhece que a 

paisagem muda ao longo do 

tempo; percebem ações 

humanas (urbanização, 

derrubada de árvores) como 

causas principais. 

“Antes eu via muito mato 

pelo caminho. Agora tem 

mais casa” (Aluno 2). 

 

 

 

 

Divergências  

Alguns veem paisagem 

apenas como natural; outros 

reconhecem também o papel 

das construções humanas. 

Curiosamente, muitos que 

diziam ser apenas natureza, 

ao citar paisagens marcantes, 

escolheram construções 

(igreja, pracinha, letreiro). 

O Aluno 3 afirmou que 

“paisagem são as belezas 

naturais, que são feitas por 

Deus, como os rios, as 

árvores e as montanhas” — 

ou seja, restringiu paisagem 

ao natural. 

Quando perguntado sobre a 

paisagem mais marcante, 

escolheu “a igreja católica 

porque ela é bonita e se 

destaca muito no centro da 

cidade junto com a praça” 

 

Dificuldades  

Insegurança inicial em 

responder às perguntas, falta 

de domínio conceitual 

“Não sei dizer” (Aluno 5). 

 

Potencialidades 

Quando incentivados a falar a 

partir de suas vivências, os 

alunos trouxeram percepções 

ricas e ligadas ao cotidiano. 

“O pôr do sol no calçadão 

porque é uma paisagem 

bonita” (Aluno 4). 

Fonte: autoria própria (2025). 

A análise conjunta evidencia que, apesar das dificuldades iniciais, os alunos construíram 

interpretações mais consistentes à medida que participavam ativamente das atividades. O olhar 

sobre a paisagem transita entre visões fragmentadas e percepções mais amplas, integrando 

natural, construído e afetivo. Enquanto as convergências revelam uma base comum de 

reconhecimento da paisagem como algo valioso, as divergências e dificuldades apontam para a 

necessidade de avançar na compreensão crítica. As potencialidades demonstram que a 
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afetividade, a memória e a vivência cotidiana são recursos estratégicos para transformar o ensino 

de Geografia, tornando o espaço vivido um ponto de partida para a construção do conhecimento 

científico. 

Por fim, a prática pedagógica permitiu que os alunos refletissem sobre seu próprio espaço 

vivido, reconhecendo tanto desafios (como a dificuldade inicial em conceituar e perceber a 

interação entre natural e construído) quanto potencialidades, expressas na afetividade, no 

pertencimento e na capacidade de ressignificar os lugares de Monte Alegre. Assim, trabalhar o 

conceito de paisagem com estudantes da EJA vai além da transmissão de conteúdos: constitui 

uma oportunidade de promover o reconhecimento da própria história e identidade nos espaços 

em que vivem (Santos, 2017; Mendes, 2020). 

A análise das respostas dos alunos ao longo dos três momentos pedagógicos evidencia 

que a percepção de paisagem é multifacetada, articulando dimensões naturais, construídas e 

afetivas. Inicialmente centrados em uma visão predominantemente natural, os estudantes 

ampliaram seu olhar ao reconhecer construções humanas, espaços de convivência e elementos 

simbólicos que carregam memória e identidade local. Essa pluralidade de interpretações revela 

convergências quanto à importância de estudar a paisagem e divergências relacionadas à 

valorização de elementos específicos, demonstrando tanto desafios conceituais quanto 

potencialidades pedagógicas.  

De forma geral, o estudo confirma que a interação com imagens e experiências cotidianas 

possibilita a apropriação crítica do conceito de paisagem, favorecendo a construção de 

significados pessoais e coletivos. Essa compreensão integrada do espaço vivido, articulando 

observação, memória e afetividade, fornece subsídios essenciais para as conclusões do estudo, 

nas quais serão discutidos os impactos da abordagem pedagógica sobre o entendimento dos 

alunos e as implicações para o ensino de Geografia no contexto do PROEJA. 

 

5.2 LINHAS, FORMAS E SENTIDOS: A PAISAGEM REPRESENTADA NOS MAPAS 

MENTAIS 

A produção dos mapas mentais constituiu um momento fundamental do processo 

investigativo, pois tornou possível observar como os alunos organizam, hierarquizam e atribuem 

sentido aos elementos que compõem a paisagem. Diferentemente das respostas escritas 
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apresentadas nos questionários e das interpretações espontâneas mobilizadas no primeiro 

momento pedagógico, aqui a tarefa exigiu que os estudantes transformassem ideias em 

representações visuais estruturadas. Esse movimento revelou não apenas o que compreendem, 

mas como compreendem, um aspecto central para avaliar a profundidade da aprendizagem 

geográfica. 

Buzan (2005) afirma que o mapa mental funciona como um método de análise capaz de 

organizar pensamentos de forma mais simples e explorar de maneira mais ampla as capacidades 

mentais. Nessa perspectiva, Viana (2023) ressalta que, no ensino de Geografia, não basta apenas 

ler e registrar conteúdos, sendo necessário refletir e estabelecer conexões entre conceitos, 

processo que pode ser favorecido pelo uso de mapas mentais ao estimular o raciocínio lógico dos 

alunos. Essa compreensão destaca que o mapa mental vai além de um registro visual ilustrativo: 

ele atua como uma estratégia cognitiva que estimula a criatividade, favorece associações livres e 

contribui para a ampliação do potencial de aprendizagem. No contexto das oficinas 

desenvolvidas nesta pesquisa, essa característica possibilitou que os estudantes expressassem 

suas percepções sobre a paisagem de maneira espontânea e significativa, revelando relações e 

entendimentos que nem sempre aparecem em formatos mais estruturados. 

Nesse contexto, é importante destacar que, embora o mapa mental seja um instrumento 

bastante difundido em práticas pedagógicas, ele frequentemente é confundido com o mapa 

conceitual. Essa confusão ocorre porque ambos utilizam elementos gráficos, setas e palavras-

chave para representar ideias; entretanto, diferenciam-se pelo grau de estruturação e pelos 

objetivos cognitivos que mobilizam. O mapa mental é uma ferramenta mais livre, intuitiva e 

pessoal, organizada a partir de associações espontâneas em torno de um tema central, permitindo 

que o estudante expresse percepções e conexões subjetivas. Já o mapa conceitual apresenta uma 

estrutura hierárquica mais rígida, articulando conceitos do mais geral ao mais específico por 

meio de conectores que evidenciam relações lógicas e sistemáticas (Tavares, 2007). Assim, 

embora ambos auxiliem na organização do pensamento, operam de maneiras distintas e nem 

sempre essa diferença é claramente percebida no cotidiano escolar. 

Após a retomada teórica sobre o conceito de paisagem, agora aprofundada e dialogada 

com situações concretas do cotidiano, os alunos foram orientados a organizar conceitos-chave, 

relações espaciais e percepções pessoais em forma de mapa mental. Partindo do tema central 

“paisagem”, ramificaram-no em significados, características, tipos e processos de transformação. 
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Assim, cada representação produzida reflete, ao mesmo tempo, o percurso intelectual do grupo e 

sua capacidade de selecionar, sintetizar e reorganizar informações. Essa atividade possibilitou 

identificar padrões de compreensão, lacunas conceituais, conexões espontâneas e, sobretudo, o 

movimento de reelaboração e aprofundamento conceitual característico do segundo momento 

pedagógico. Antes da apresentação e discussão dos resultados, destaca-se o mapa mental 

produzido pelo Grupo A (Mapa mental 1), que ilustra de maneira exemplar a organização 

conceitual e visual construída pelos estudantes. 

 

Mapa mental 1 – Mapa mental produzido pelo Grupo A 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte:Acervo do Grupo A 

A análise da distribuição dos elementos, dos detalhes enfatizados, das escolhas lexicais e 

das relações traçadas entre os termos permite visualizar o conhecimento em construção: o que já 

foi consolidado, o que está emergindo e o que ainda necessita de intervenção pedagógica. Em 

outras palavras, os mapas mentais tornam visíveis tanto as estruturas do pensamento quanto as 

formas pelas quais os estudantes começam a reconhecer a paisagem como fenômeno natural, 

social, histórico e sensível. 
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O mapa mental produzido pelo Grupo A apresenta uma organização visual clara, coerente 

e esteticamente cuidada, evidenciando que os estudantes compreenderam o conceito de paisagem 

de maneira integrada. O termo “paisagem” aparece destacado no centro da folha, em fonte maior 

e ornamentada, criando um ponto focal que facilita a leitura e reafirma a centralidade do 

conceito, um aspecto importante em mapas mentais bem estruturados. 

A partir desse núcleo, o grupo distribuiu seis ramificações que refletem os conteúdos 

trabalhados em sala: Transformação da paisagem, Percepção e significado, Elementos da 

paisagem, O que é paisagem?, Tipos de paisagem e uma representação visual articulando 

elementos naturais e humanizados. Essa categorização revela que o grupo conseguiu traduzir o 

conteúdo em unidades conceituais coerentes, demonstrando capacidade de síntese e organização 

hierárquica. 

A escrita, objetiva e concisa, revela que os estudantes passaram por um processo de 

seleção e reorganização das informações, indício de aprendizagem significativa. Expressões 

como “as paisagens mudam com o tempo por causas naturais e humanas” e “paisagem é tudo 

aquilo que é percebido pelos sentidos” demonstram a compreensão dos aspectos temporal, 

sensorial e perceptivo, ultrapassando a visão restrita da paisagem como mera cena visual. 

Outro destaque é o uso expressivo de cores, símbolos e desenhos, que auxiliam na 

memória visual e sugerem forte envolvimento criativo. Elementos como o olho, a mão, a 

montanha, a casa, o sol e a fábrica conectam o conteúdo teórico a situações concretas, 

articulando natureza, cultura e percepção. A inclusão de um diagrama dos cinco sentidos mostra 

que o grupo assimilou a paisagem como fenômeno multissensorial, compreensão essencial e 

frequentemente negligenciada em abordagens tradicionais. 

As setas que conectam os blocos temáticos orientam a leitura e reforçam a clareza. A 

escolha de subdividir o conceito em dimensões (definição, tipos, elementos, transformação e 

percepção) evidencia uma visão complexa da paisagem, indo além do senso comum. De modo 

geral, o mapa demonstra uma assimilação crítica e sensível do tema, articulando teoria e 

representação gráfica de forma madura e alinhada aos objetivos pedagógicos. 

Antes de avançar para a comparação entre os grupos, apresenta-se o mapa mental 

produzido pelo Grupo B (Mapa mental 2), cuja estrutura conceitual e gráfica evidencia outro 

modo de organização do pensamento geográfico. 
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Mapa mental 2 – Mapa mental produzido pelo Grupo B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Grupo B 

O mapa mental elaborado pelo Grupo B apresenta uma organização centralizada que 

posiciona “paisagem” como eixo estruturante, do qual se desdobram diferentes dimensões 

conceituais. A disposição gráfica, com títulos destacados por marcadores e ramificações 

distribuídas de maneira equilibrada, revela preocupação com clareza, lógica e hierarquização, 

aspectos que demonstram um esforço consciente de organizar o pensamento. 

No campo conceitual, o grupo inicia definindo paisagem a partir de três eixos: o que 

vemos e percebemos, a interação entre elementos naturais e humanos e os marcos do tempo. 

Essa definição revela uma compreensão ampliada da paisagem como construção histórica e 

dinâmica, indo além da concepção simplificada de “vista” ou “cenário”. 

Uma das ramificações mais desenvolvidas trata das transformações da paisagem. Nela, os 

estudantes reconhecem mudanças provocadas por processos naturais (chuva, erosão) e ações 

humanas (construções, demolições). Destacam ainda que tais transformações permitem 

interpretar a história da sociedade, revelando leitura crítica das marcas que o tempo e o uso 

deixam no ambiente. 
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A classificação dos tipos de paisagem aparece organizada de forma didática e 

acompanhada de ilustrações que funcionam como sínteses visuais dos conceitos. Essa escolha 

revela não apenas criatividade, mas compreensão de que a paisagem reúne formas distintas de 

ocupação resultantes de interações entre natureza e sociedade. 

Um dos aspectos mais sensíveis do mapa é o destaque dado à percepção da paisagem, 

onde aparecem palavras como sentimento, memória e vivência. Esse reconhecimento da 

dimensão subjetiva do espaço mostra que os estudantes compreenderam a paisagem como 

experiência, e não apenas como objeto externo, um avanço significativo na direção de uma 

leitura geográfica mais humanizada. 

O tópico relação sociedade-natureza reforça a noção de interdependência entre elementos 

naturais e ações humanas. O grupo evidencia que, por meio da paisagem, é possível identificar 

tanto permanências da natureza quanto marcas da ação humana. Essa compreensão indica 

apropriação de um olhar crítico e histórico. No conjunto, o mapa mental demonstra domínio 

conceitual, integração entre texto e imagem e capacidade de articulação teórico-prática. A 

clareza gráfica e a coerência das conexões sugerem que os estudantes foram capazes de 

reorganizar o conhecimento de forma significativa. 

A comparação entre os mapas evidencia diferentes modos de organizar, compreender e 

representar o conceito de paisagem, revelando tanto convergências quanto particularidades na 

aprendizagem dos grupos. Ambos mantêm um núcleo estruturante centrado no termo “paisagem” 

e desenvolvem categorias semelhantes – definição, elementos, tipos, percepções e 

transformações. No entanto, cada grupo enfatizou aspectos distintos: 

● O Grupo A evidencia maior preocupação estética e simbólica, explorando a 

multissensorialidade e utilizando elementos gráficos para reforçar o conteúdo teórico. 

● O Grupo B apresenta maior densidade conceitual na explicação das transformações e das 

relações sociedade-natureza, enfatizando processos e historicidade da paisagem. 

Essas diferenças mostram que a construção do conhecimento não ocorre de forma 

homogênea; ao contrário, revela os múltiplos caminhos pelos quais os alunos reinterpretam os 

conteúdos, articulam suas vivências e constroem sentidos sobre o espaço vivido. Tal diversidade 

é, em si, um indicativo positivo do processo pedagógico, pois revela autonomia, autoria e 

apropriação crítica do conceito de paisagem. 
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5.3 MONTE ALEGRE EM NOVOS OLHARES: ANÁLISE DAS FOTOGRAFIAS 

PRODUZIDAS PELOS ALUNOS 

Nesta etapa da pesquisa, são analisadas as fotografias produzidas pelos alunos, as quais 

funcionam como releituras contemporâneas das imagens históricas trabalhadas durante o 

primeiro momento pedagógico. Se as fotografias antigas revelavam marcas do passado e 

suscitavam reflexões sobre as transformações de Monte Alegre ao longo do tempo, as novas 

imagens expressam o olhar atual dos estudantes, que passam de observadores a autores de 

representações do espaço vivido. Como destaca Suertegaray (2017), o olhar sobre a paisagem é 

sempre um ato interpretativo, pois ela reflete a forma como os sujeitos se relacionam com o 

espaço e com o tempo. Assim, ao revisitar os mesmos lugares retratados nas imagens antigas, os 

alunos ressignificam esses espaços a partir de sua vivência e sensibilidade contemporânea, 

produzindo registros que não apenas documentam o presente, mas também se projetam como 

fontes para o futuro. 

A experiência de fotografar permitiu aos estudantes compreender que a paisagem é 

resultado de processos históricos e sociais, como afirmam Rosendahl e Corrêa (2012), ao 

considerarem-na uma construção simbólica e cultural. Nesse sentido, cada fotografia elaborada 

pelos grupos se transforma em um “documento geográfico”, pois revela não apenas as formas 

materiais da cidade, mas também as relações afetivas, estéticas e identitárias que os sujeitos 

mantêm com ela. A atividade, portanto, promoveu um deslocamento epistemológico: a paisagem 

deixou de ser vista apenas como algo externo a ser observado e passou a ser entendida como uma 

expressão viva das experiências humanas. 

A Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha (Fotografias 14 e 15) foi um dos espaços 

escolhidos para o registro fotográfico, e a forma como cada grupo a representou revela não 

apenas diferenças técnicas, mas também distintas formas de compreender e se relacionar com a 

paisagem local. Esse exercício ganha ainda mais sentido quando lembramos que, no primeiro 

momento pedagógico, os alunos tiveram contato com imagens antigas, em preto e branco, que 

retratavam este e outros pontos da cidade. Agora, no terceiro momento, são eles que produzem 

novas fontes visuais, em cores e com o olhar voltado para o presente, criando um diálogo entre 

memória, história e atualidade. Na imagem a seguir (Fotografia 14), o Grupo A apresenta a 

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha através da tela do celular, mostrando como os jovens 

reinterpretam o espaço urbano com influências do mundo digital e do cotidiano contemporâneo. 
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Fotografia 14 - A Igreja Matriz através da tela: um olhar digital e cotidiano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Acervo do Grupo A 

O Grupo A optou por um modelo mais digital e contemporâneo de registro, fotografando 

a igreja a partir da tela de um celular. Essa escolha traz uma estética típica das redes sociais, 

especialmente do Instagram, onde a mediação tecnológica se torna parte da própria imagem. O 

celular funciona como um “quadro dentro do quadro”, chamando a atenção não apenas para a 

igreja em si, mas também para o ato de fotografar. Essa estratégia aproxima a paisagem de um 

universo mais afetivo e cotidiano dos jovens, sugerindo que os espaços urbanos são também 

consumidos, compartilhados e reinterpretados em ambientes digitais. Além disso, essa forma de 

registro evidencia o papel das tecnologias na forma como os alunos produzem e percebem 

memórias coletivas. 

O registro do Grupo A evidencia como os jovens reinterpretam a paisagem urbana a 

partir de suas vivências e das linguagens visuais que dominam no cotidiano digital. Essa escolha 

revela uma relação mais subjetiva e sensível com o espaço, em que o ato de fotografar torna-se 

também uma forma de apropriação simbólica e afetiva da cidade. Como observa Suertegaray 
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(2017), a paisagem é sempre um espelho das experiências humanas, e cada olhar sobre ela traduz 

uma maneira particular de estar no mundo. Assim, ao capturar a Igreja Matriz por meio da tela 

do celular, os alunos não apenas reproduzem uma imagem, mas produzem sentidos sobre o lugar, 

conectando memória, tecnologia e identidade local. 

Já o Grupo B, como mostra a fotografia a seguir (Fotografia 15), registrou a igreja de 

forma direta, com destaque para sua estrutura e contexto, evidenciando a importância histórica e 

cultural da edificação para a cidade. Ao privilegiar uma visão mais estática e patrimonial, o 

grupo reforça a dimensão da permanência e da tradição, aspectos fundamentais da paisagem, 

como aponta Porto-Gonçalves (2018), ao defender que cada espaço carrega tempos sobrepostos e 

significados herdados das práticas sociais.  

Fotografia 15 - A Igreja Matriz registrada tradicionalmente 

 

         Fonte: Acervo do Grupo B 

O Grupo B apresentou uma fotografia mais tradicional, com a igreja ocupando o centro 

do enquadramento, sem a mediação da tela. Nesse registro, a construção aparece em destaque 
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contra o céu azul, reforçando seu papel como marco arquitetônico, religioso e cultural da cidade. 

Ao optar por um enquadramento mais “limpo” e direto, o grupo evidencia a imponência da 

edificação e o sentido de permanência histórica que ela carrega, em contraste com as 

transformações do entorno urbano que já haviam sido discutidas em sala. 

Essas duas abordagens, a digital e a documental, revelam que a paisagem é uma categoria 

plural, aberta à interpretação e à subjetividade. Como observa Haesbaert (2020), o espaço é 

sempre multiterritorial, sendo apropriado de diferentes maneiras por grupos e indivíduos. Assim, 

enquanto o Grupo A reinterpreta o espaço sob a lógica do cotidiano e das redes digitais, o Grupo 

B reafirma sua dimensão histórica e simbólica. Ambas as leituras coexistem e se complementam, 

mostrando como a fotografia pode ser uma ferramenta potente para articular o olhar sensível com 

o olhar analítico sobre o espaço geográfico.  

Da mesma forma que as fotografias da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha 

evidenciaram diferentes formas de leitura de um marco histórico da cidade, as fotografias da 

Praça Pedro Alves (Fotografias 16 e 17) surgem como continuidade dessa reflexão, revelando 

outras dimensões da paisagem urbana por meio de seus usos cotidianos e significados sociais. 

 Na fotografia produzida pelo Grupo A (Fotografia 16), o foco recai sobre o parquinho 

infantil, elemento que evidencia a praça como espaço vivido e apropriado pela comunidade. Ao 

registrar o parque, o grupo destaca a função social do lugar, associada ao lazer, ao encontro e às 

interações cotidianas. Essa escolha reforça a perspectiva de Callai (2013), segundo a qual o 

“lugar” é construído pelas relações humanas, e sua paisagem carrega marcas das experiências 

compartilhadas. Assim, o parquinho torna-se um símbolo da vivência comunitária e da dimensão 

afetiva da praça, revelando uma leitura da paisagem que privilegia o uso e a rotina. 
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Fotografia 16 - O parquinho da praça como expressão da paisagem vivida  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Acervo do Grupo A 

 

Na fotografia registrada pelo Grupo B (Fotografia 17), o letreiro “Monte Alegre” ocupa 

posição central, funcionando como marco cultural e identitário do município. Essa escolha 

evidencia a paisagem como representação, um signo que comunica pertencimento, orgulho local 

e construção imagética da cidade. O letreiro, por ser um elemento recente e amplamente 

fotografado, aproxima-se de um uso simbólico da praça, reforçando seu papel enquanto vitrine 

da identidade urbana. Aqui, o olhar do grupo prioriza a dimensão estética e representacional do 

espaço, destacando seu potencial turístico e sua função como um símbolo de autoafirmação 

coletiva.  

Comparadas, as duas imagens revelam abordagens complementares da paisagem. 

Enquanto o Grupo A privilegia a dimensão experiencial, destacando o cotidiano e os usos 

sociais, o Grupo B enfatiza a dimensão simbólica e representativa, associada aos processos de 

construção de identidade urbana. Essa dualidade reforça a ideia de que o espaço urbano é 

simultaneamente vivido e representado, carregando significados materiais e imateriais. Como 
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aponta Santos (2017), as paisagens são constituídas por múltiplas camadas temporais e 

simbólicas, que se entrelaçam na produção do espaço geográfico. 

 

Fotografia 17 – O letreiro “Monte Alegre” como símbolo identitário e cultural da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Grupo B 

 

Dessa forma, as fotografias da Praça Pedro Alves não apenas registram o espaço físico, 

mas também evidenciam os sentidos atribuídos pelos estudantes, revelando suas percepções, 

vínculos e modos de interpretar a cidade. A análise conjunta dos dois registros permite 

compreender como diferentes olhares revelam diferentes paisagens, ainda que partam do mesmo 

lugar. 

           Outro ponto trabalhado foi a antiga Casa Escola, primeiro espaço de ensino do município. 

As imagens produzidas pelos grupos revelam distintas percepções sobre o mesmo lugar. O 

Grupo A (Fotografia 18) enfatizou o entorno e os elementos urbanos adjacentes, sugerindo uma 

leitura da paisagem como processo em transformação. Esse enquadramento mais aberto 

evidencia não apenas o edifício em si, mas também sua inserção no tecido urbano 

contemporâneo, destacando a presença de outras construções, fluxos e usos do espaço. Tal 

escolha indica que os estudantes perceberam a paisagem como resultado de dinâmicas históricas 

e sociais, reafirmando a ideia de que o espaço urbano se constitui por sobreposições de tempos e 

práticas, conforme discutido por Santos (2017), ao defender a coexistência do “velho e do novo” 

no espaço geográfico.  
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Fotografia 18 – Prédio em reforma da antiga Casa Escola, com destaque para o entorno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Acervo do Grupo A 

Já o Grupo B (Fotografia 19) concentrou o olhar na estrutura em reforma, destacando as 

cores, a revitalização física e o aspecto renovado do prédio. O foco direto na fachada atual 

evidencia uma leitura mais patrimonial do lugar, valorizando sua permanência histórica mesmo 

diante das transformações. Essa ênfase na materialidade e nas marcas da reforma ressalta como o 

edifício segue desempenhando funções sociais relevantes, agora como sede da Secretaria 

Municipal de Educação, reforçando o caráter simbólico e identitário do espaço. 

          A contraposição entre os dois registros revela, portanto, diferentes modos de compreender 

a paisagem urbana: enquanto o Grupo A privilegia o movimento, a mudança e o entorno em 

transformação, o Grupo B enfatiza a permanência, a memória e a requalificação do patrimônio. 

Tais leituras demonstram que a paisagem é múltipla e aberta à interpretação, constituindo-se por 

camadas materiais e simbólicas que variam de acordo com o olhar do sujeito. 
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Fotografia 19 – Fachada em reforma da antiga Casa Escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

        Fonte: Acervo do Grupo B 

 

Para além da antiga Casa Escola, cuja leitura evidenciou as sobreposições temporais e 

simbólicas que marcam a paisagem urbana de Monte Alegre, o percurso dos estudantes seguiu 

em direção ao ponto de mototáxi localizado no início da Rua da Feira. A continuidade entre 

essas análises não é casual: ambos os espaços representam marcos importantes na história e no 

cotidiano da cidade, revelando como diferentes funções (educacional, administrativa, comercial e 

de circulação) moldam o território e expressam dinâmicas sociais distintas.  

Se a Casa Escola permitiu refletir sobre memória, permanências e ressignificações, o 

ponto de mototáxi amplia essa discussão ao evidenciar os usos atuais do espaço e a vitalidade da 

paisagem vivida, marcada pelos fluxos, pelas atividades econômicas e pelas práticas cotidianas 

que estruturam a rua. Assim, o movimento analítico entre os dois locais reforça a compreensão 

de que a paisagem urbana se constrói pela convivência entre passado e presente, entre 

permanências e transformações, revelando múltiplas camadas de significados. 

A fotografia registrada pelo Grupo A (Fotografia 20) apresenta uma visão ampla da 

central de mototáxi, com destaque para os elementos urbanos que estruturam o espaço: a 

estrutura metálica, o poste central, a fiação aérea, o comércio vizinho e a presença de vegetação 

pontual, como a palmeira ao fundo. O enquadramento é aberto e inclui tanto o ponto de mototáxi 

quanto os estabelecimentos laterais, evidenciando a natureza multifuncional da área. 
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Trata-se de uma leitura da paisagem como espaço de fluxos: circulações, atividades comerciais, 

chegadas e partidas. A presença das motos sob a estrutura reforça o caráter dinâmico do lugar: 

um espaço de passagem, de trabalho e de conexão entre diferentes partes da cidade. 

Fotografia 20 - O ponto de moto táxi e seu entorno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Grupo A 

 

A fotografia 20 evidencia bem a ideia de paisagem como processo em constante 

transformação, pois mostra um espaço que já teve outras funções históricas, de encontro de 

tropeiros, mas que hoje abriga novas práticas, novos usos e novas formas de organização urbana. 

O olhar do grupo, ao incluir o entorno, ressalta essa sobreposição de tempos: o passado evocado 

e o presente vivido coexistem. 

O registro feito pelo Grupo B (Fotografia 21) apresenta uma perspectiva mais  

distanciada do espaço, com foco maior rua e nos estabelecimentos comerciais que a ladeiam. A 

área do ponto de mototáxi aparece lateralmente integrada ao conjunto, mas não como o elemento 

principal da composição. 
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A escolha do grupo evidencia uma leitura mais ampla do contexto urbano, privilegiando a 

organização espacial dos comércios, o fluxo de veículos e a estrutura física da via. O 

enquadramento reforça a paisagem como espaço estruturado e reconhecível, no qual a rua se 

apresenta como eixo organizador da vida urbana.  

A ausência de elementos muito próximos no primeiro plano contribui para uma leitura 

mais descritiva e objetiva do lugar, semelhante ao que ocorreu em outros registros do Grupo B. 

Ao destacar a via asfaltada, os prédios comerciais e o fluxo de veículos, o grupo evidencia a 

transformação da Rua da Feira em um espaço de modernização, economia e circulação, 

dimensões que dialogam com a noção de paisagem como produto das práticas sociais e da 

dinâmica urbana (Carlos, 2008). Assim, o Grupo B reforça uma visão patrimonial e funcional da 

paisagem, voltada à leitura direta da forma urbana e de sua organização. 

 

Fotografia 21 – Uma visão mais ampla do ponto de moto táxi 

 

Fonte: Acervo do Grupo B 
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Se o ponto de mototáxi revelou a vitalidade do cotidiano urbano e a paisagem marcada 

pelos usos presentes, a Escola Estadual João de Paiva permite redirecionar o olhar para um 

espaço em que o passado e o presente se reconfiguram, evidenciando outras camadas da 

paisagem de Monte Alegre. As fotografias da Escola Estadual João de Paiva (Fotografias 22 e 

23) reforçam essa diversidade de olhares, expressando modos diferentes de perceber, enquadrar e 

interpretar o espaço urbano. Embora retratem o mesmo lugar, as escolhas composicionais dos 

grupos evidenciam percepções diferenciadas sobre a relação entre memória, transformação e 

identidade espacial. O Grupo A (Fotografia 22) explorou uma estética mais criativa, utilizando as 

grades em primeiro plano, remetendo à ideia de “olhar mediado”, no qual o observador participa 

ativamente da composição da paisagem.  

 

Fotografia 22 – O olhar mediado sobre a Escola Estadual João de Paiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             Fonte: Acervo do Grupo A 

 

O Grupo B (Fotografia 23), por sua vez, optou por um enquadramento mais descritivo, 

amplo e direto, priorizando a totalidade da construção. O prédio aparece de forma legível e 

centralizada, permitindo observar sua forma arquitetônica e seu estado atual. Diferentemente do 
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Grupo A, aqui não há elementos intermediários entre o observador e o objeto, o que revela uma 

busca por clareza, registro e objetividade.Ambas as escolhas revelam que a paisagem, mais do 

que um conjunto de formas visíveis, é uma construção perceptiva e interpretativa, na qual cada 

sujeito mobiliza sua experiência espacial para compor o que vê. 

Os registros feitos pelo grupo (Fotografias 22 e 23), evidenciam que a paisagem não é 

apenas aquilo que se vê, mas também a forma como é percebida e registrada pelos sujeitos. 

Enquanto o Grupo A (Fotografia 22) apresenta um olhar sensível e interpretativo, utilizando as 

grades em primeiro plano que convida à reflexão sobre limites, camadas e ressignificações do 

espaço escolar, o Grupo B (Fotografia 23) opta por uma visão mais objetiva e documental, 

centrada na totalidade do edifício e na valorização de sua materialidade e permanência histórica. 

Assim, as imagens revelam perspectivas complementares: de um lado, a paisagem como 

experiência subjetiva e simbólica; de outro, como registro direto e patrimonial. Essa dualidade 

reforça a compreensão de que o espaço geográfico é atravessado por múltiplos sentidos (afetivos, 

históricos e culturais) que se manifestam no ato de fotografar, demonstrando como diferentes 

olhares produzem diferentes paisagens, mesmo quando partem do mesmo lugar. 

 

Fotografia 23: Vista frontal da Escola Estadual João de Paiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do Grupo B 

 

Essas produções confirmam que o trabalho com fotografia, aliado à reflexão geográfica, é 

uma prática potente de ensino-aprendizagem. As imagens elaboradas pelos alunos de Monte 
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Alegre demonstram que o olhar geográfico pode ser construído de forma crítica, estética e 

afetiva, promovendo o reconhecimento da cidade como espaço de vida e de significação. Como 

destaca Cavalcanti (2020), a educação geográfica deve incentivar o aluno a perceber-se como 

parte integrante da paisagem, compreendendo-a não apenas como cenário, mas como expressão 

das relações entre sociedade e natureza. Nesse sentido, as fotografias dos estudantes configuram 

uma geografia vivida e sentida, que une memória, transformação e pertencimento. 

 

6 CONCLUSÃO  

Ao longo desta pesquisa, foi possível compreender de que maneira os estudantes, muitos 

deles afastados do ambiente escolar por longos períodos, ressignificam o espaço vivido quando 

são convidados a observar, refletir e registrar o lugar onde constroem suas histórias. As 

atividades desenvolvidas revelaram que, inicialmente, a compreensão dos alunos sobre o 

conceito de paisagem estava majoritariamente restrita ao aspecto visual e natural, frequentemente 

associada a elementos considerados “bonitos”, “verdes” ou “agradáveis”. Esse olhar reduzido 

reforça a relevância de práticas pedagógicas que ampliem a percepção sensível e crítica dos 

estudantes, permitindo-lhes reconhecer a paisagem como construção histórica, social, cultural e, 

sobretudo, afetiva. 

O percurso metodológico adotado – estruturado a partir da problematização inicial, da 

organização e da aplicação do conhecimento – mostrou-se adequado e coerente com os objetivos 

da investigação. As oficinas proporcionaram aos alunos a oportunidade de revisitar memórias, 

observar a paisagem da cidade em diferentes tempos e reconhecer-se como sujeitos que 

participam das transformações urbanas. Nesse processo, o uso das fotografias desempenhou 

papel central, aproximando teoria e prática de forma eficaz. As imagens antigas e as fotografias 

produzidas pelos próprios estudantes estimularam reflexões sobre identidade, pertencimento, 

continuidade e ruptura nos espaços cotidianos. 

Ao comparar as representações visuais do passado e do presente, os estudantes puderam 

perceber que a cidade não é estática, mas um espaço em permanente processo de construção. As 

falas, os mapas mentais e os registros fotográficos evidenciaram que muitos deles não 

reconheciam determinados locais históricos de Monte Alegre, o que evidencia como a ausência 

de documentação, reformas mal planejadas e transformações aceleradas podem contribuir para o 
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apagamento da memória urbana. Paradoxalmente, esse estranhamento se converteu em ponto de 

partida para um aprendizado significativo sobre a importância do registro fotográfico e do 

conhecimento geográfico como instrumentos de preservação da memória coletiva. 

Os resultados obtidos demonstram que os objetivos deste estudo foram plenamente 

alcançados. A proposta pedagógica contribuiu para ampliar o entendimento dos estudantes sobre 

paisagem, incorporando dimensões subjetivas, históricas e culturais que antes permaneciam 

invisíveis em suas leituras de mundo. Além disso, os alunos passaram a se perceber como 

agentes das transformações da cidade, capazes de observar criticamente, interpretar e produzir 

registros significativos sobre o lugar onde vivem. Tal mudança de postura representa um avanço 

importante na formação de uma consciência espacial ativa, na leitura crítica da realidade e na 

construção da identidade local. 

As dificuldades enfrentadas durante o processo também contribuíram para o 

amadurecimento da investigação. No início das oficinas, observou-se certa desmotivação e 

insegurança dos estudantes em relação ao tema proposto, um indicativo das distâncias ainda 

existentes entre conteúdo escolar e vivências cotidianas. Entretanto, com o desenvolvimento das 

atividades, especialmente por meio das fotografias e das discussões sobre a cidade, o 

envolvimento dos alunos cresceu de forma consistente. Gradualmente, passaram a participar com 

espontaneidade, reconhecendo sentidos e vínculos no que estava sendo estudado e estabelecendo 

conexões entre suas próprias experiências e os conteúdos da Geografia. 

Outro desafio relevante foi a escassez de registros fotográficos históricos de Monte 

Alegre. Embora tenha limitado comparações mais amplas entre passado e presente, esse fator se 

converteu em elemento pedagógico importante: permitiu discutir com os estudantes a relevância 

da documentação visual e reforçou o papel das novas fotografias que eles próprios produziram 

como fontes potenciais para a preservação da memória futura da cidade. 

No âmbito pessoal e formativo, este trabalho representou um exercício de escuta, 

sensibilidade e compreensão sobre o papel da educação geográfica na construção de modos de 

ver e interpretar o mundo. Desenvolver a pesquisa ao lado dos estudantes evidenciou que 

compreender a paisagem é compreender histórias, afetos, conflitos, ausências e presenças que 

constituem o espaço vivido. Assim, o processo de investigação extrapolou o campo acadêmico, 

tornando-se também uma experiência de amadurecimento, descoberta e transformação 

profissional. 
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Por fim, esta pesquisa não se encerra em si mesma. Ela abre caminhos para novos estudos 

que relacionem memória, fotografia, educação e paisagem, seja ampliando o número de 

participantes, seja explorando outros recortes da cidade, outras temporalidades ou outras 

modalidades de ensino. Espera-se que os resultados aqui apresentados contribuam para fortalecer 

práticas pedagógicas que valorizem o olhar sensível, crítico e autoral dos estudantes sobre o 

espaço, estimulando-os a compreender que toda paisagem, assim como eles próprios, está em 

constante processo de construção. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

 

1. Como você definiria paisagem?  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

2. Quais elementos você acredita que compõem uma paisagem? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

3. O que você entende por espaço geográfico?  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

4. De que forma o espaço geográfico se relaciona com as paisagens? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

5. Você já percebeu mudanças em alguma paisagem ao seu redor? Se sim, descreva uma situação 

em que isso ocorreu e quais foram as causas que você identificou. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

6. Quais são os principais fatores que, na sua opinião, podem levar à transformação das 

paisagens?  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

7. Em uma escala de 1 a 10, sendo 1 'nada importante' e 10 'muito importante', qual o grau de 

importância que você atribui a estudar as transformações das paisagens ao longo do tempo? 

     1       2          3      4        5         6         7         8         9       10   

                    

8. Você acha que a paisagem de Monte Alegre mudou muito ao longo do tempo?  

(   ) SIM     (   ) NÃO 
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9. Você tem o hábito de tirar fotografias da paisagem de Monte Alegre? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

10. Na sua opinião, qual é a paisagem mais marcante de Monte Alegre e por quê? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 
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